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DURANTE a semana que coincide
com as vuas festas anuais; Man"

te Gordo tem uma «feira», que, co­

meçou há det: ou doze anos;" 'com

duas ou três tendas de vendedores de
bugigangas e hoje possui já a dimen­
são de qualquer das grandes feiras das
vilas ou cidades algarvias e até mais
movimento que algumas ,destas. Com
abundância de artesanato, doçaria e

diversões, esta «feira» monte-gordino
'

ameniza um pouco a escassez de dis­

tracções notada na praia ao longo âos
três meses da época balnear, servin­
do de complemento às promoções que
o bairrismo da população de Monte
Gordo se, empenha em agregar às

suas festas.
"

Porém, como as gentes, da povoa­
ção vivem essencialmente de e para
a sua praia, de cujos, predicados se,

dão conta' e ufanam, não será de es-

tranhar que a [eira, com seu estendal

E' I '" ;.., '

S· d· t·'e
de, 'objectos, pessoas e animais, tenha

elço,es no, IR, Ica O, "podido concentrar-se � t!cassas, deze­
,

" nas=de :metros.da pfopna'prlZla, em'

da Hotelaria de F'a'Fo lócál,us�almente 'destinado' a ,par.que
, '"

, de, estacionamento dos automôveis e

mais' .veiculos dos banhistas. Deste

O S sócios do Sindicato -dos Tra� modo.: parte apreciável do lixo nor-
, balhadores na Tndústria Ho- malmente produzido � deixado pelos
teleíra do Distrito, de Faro. (um" 'feirantes, «transita» para às areias .âa
dos de maior expressão no, sector praia, concorrendo lenta mas .segura­
laboral algarvio) v,ão às urrias �no mente para a sujidade e polUição
dia 17 de Janeiro, para elegerem desta:.

.

os corpos directivos para o trié- 'Afigura-se-nos ser ideia assente nas,
nio 1980/82.' pt:ssoas de Monte Gdrdo� 'Ou nas que

• "
¡ ,',.

SEM,tlNl\ INTENSA
·PARA' OS PROBLEMAS DOS DEFICIENTES

O INTERIOR DA PENíNSULA IBÉRICA
NÃO QUER SER O «DESERTO»' DA'EUROPAI
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E O ALGARVE, O ALENTEJO E O RIO GUADIANA?
pelo' dr.' Gele'ate CanaUlNO dia 7, em Ciudad Ro- Todavia, a líaguagem dos

drígo. (Espanha), reuní- homens, quando se trata de
ram-se representantes muni- problemas que afectam a sua
cípaís do PSOE, do PS e do vida é as necessidades do seu
CDS da fronteira das Beiras habitat não reconhece, cor

que chegaram facilmente a partidária e daí terem ime­
acordo na condenação do ce- diatamente esquecido, serem
mitério de resíduos nucleares soeíalistas 'da Guarda, Sala­
projectado para Smelices el \ manca' e outros e CDS de Fi­
Chico (a 15 kms-da Ciudad gueira de Castelo Rodrigo, Al ..
R�drigo) e da pz:ojectada fá-:- meida, Sabugal e Pinhel e pa­
bríca de combustíveis nuclea- ra tratar de questões da pró­
r� de Juzbado (na província pria sobrevivência.
de Salamanca). '

Assim, parece tratar-Se de
Apesar de tudo, no inicio, um plano do governo espanhol

houve algumas dificuldades e de Suarez, da UOD, o que visa
alguns representantes de al- colocar no interior da Penín­
gu;mas auta;quias _

CDS, da sula as indústrias com peri­
rala das Beiras, nao compa- gos de contamínação (nuelea­
r�ce�m, porqu�, 8; ínícíatíva .res) , esquecendo que há sem­

pa�lra dos socíalistas espa- pre possibilidades e não re­

nhóís, motas pam urn melhor apro-

veitamento dos recursos hi­
drieos da região e fomento de
investigação d a s energias
eólica e solar, tendo 00'assis­
tentes apresentado' uma enér­
gica defesa da' ecologia e do
meio-ambiente do' hinterland
interior de Portugal e Espa­
nha, prætícamente sem indús­
trias e vivendo de uma agri­
cultura e de uma pecuária
rondando o subdesenvolvl­
mentó,

Aliás; o Presídente do
Munlcípío" d e Salamanca

(C<moZu4 flO 3.- página)

Bomba explode
em Faro

«O Pov-oAlgarvio é um PovodemocráticoI
consciente e emente do progresso
e 'de·grande qualidade (ívical'

..._.. alirma�g em [DDfer�o[ia �e ImDreDJa �o M.D-;P.lLD.f. em faro

Um engenho de médita PQ­
tência deflagrou em Faro, no
interior duma viatura de re­

colha do lixo, na madrugada
da última segunda-feira, fe­
rindo um pé a um trabalha­
dor dos Serviços Municipais
de limpeza da .eídade.
O incidente deu-se na Rua

Justino Cúmano, perto do
mercado municipal, supon­
do-se ,que teria estado num

eontentoe, momentos antes
despejado, o engenho explo­
�ivo.
A hora de encerramento da

nossa edição, o Partido Co-
, munista Português e o MDP/
/CDE haviam' emitido eomu­
nicados repudiando' o atenta­
_do bombista.

as instalações de Vila Real de'
Santo' António, Tavira, Fuseta e

Lagos, literalmente inutilizadas;
os da agrícultura e da pecuária,
cuja zona de maior expressão so­

cial, a da serrá, se encontra num
estado de verdadeiro atraso e mi­
séria, .e no seu "conjunto toda' ela
vivendo sem garantia de preços,
subjugada a uma rede de inter­
mediários que onera os produtos
e absorve a maior parte da Iucro
e sem qualquer' apoio oficial pro­
gramado; os do turismo cuja acti;
vidade continua por integrar na

estrutura económica, social e ad­
ministrativa do Algarve; os pro­
blemas da habitação em que a

carência é gravíssima e a espe­
culaçâo assume aspectos selva­
gens, verificando-se a situação
alarmante de as rendas de casa

de nível médio absotverem' na

((Jotn,clMl ftI(¡ 3." pdgina)

SOB o tema «o M. D. P./C. D. E.'
e as próximas eleições para

a Assembleia da República», pro­
moveu o Movimento Democrático
,Português" na sua sede em Fàro
(Avenida da República, 96-4.°)
uma Conferência de Imprensa.

'

Presentes os candidatos pelo
, Círculo de Faro, na coligação com
o P. C. P., no âmbito e com a

sigla da A. ,P. U. (Aliança Povo
Unido), que são os drs. Luís Ca­
tarino, 52 anos, advogado Vice­
-Presidente e membro do' Secre­
tariado Nacional da Comissão Na­
cional, ex-deputado à Assembleia
Constituínte: Manuel José Rami­
res Fernandes, 36 anos, advogado,
membro da Comissão Nacional e
Maria Luísa Vargas, professora,
militante do MDP; ,

,

Sobre as grandes problemáticas
do Algarve, que mereceram uma

, especial alteração' foi afIrmado:
«No decorrer da campanha e na

A. R. o M. D. P./C. D. E. e os
seus deputados lutarão pela so­
luc;lio dos grandes problemas do
'distrito do Algarve alguns ,tão
críticos como os da pesca, sector
completamente desorganizado e
sem perspectivas de recomposi­
ção; os efa conserva, actividade
mergulhada numa situação total­
mente caótica; o dos portos, com

ideia adormeceu em qualquer ga­
veta como se não' houvesse tan­
tos e tantos casos - uns escondi­
dos da piedade, pública, outros à
vista de quem pode.ver - à es­

pera de avançarem com, a ini-
ciativa. .

"

Terra de pesoadores audazes cai
num imobilismo ,inexplicável a

organização de uma cooperativa

Poluitão e doenta em LauD!, UMne��:SOo�:��ro p������o ��:
rias reuniões e cursos visassem,

deVI""o a efoolo' 'fundamentalmente, a deficiência
U •• mental e a auditiva. Já em dias

,

MA d I anteriores a impedância acústica
U e egação dos habitantes fora tema de' proveitosos traba-

que residem na Praia da
Luz, Lagos, avistou-se com o res_

lhos.

�onsável dos Se�v1ços Munieipa-
\

Agora, comemorando os seus 17

llzados, com o vIce-presidente da anos de existência, a Associação
C�ara Municipal, delegado de Portuguesa de Pais e Amigos das
saude, representante do turismo Crianças Diminuídas Mentais, or­
e cabo de mar da Zona, para ganizou uma 3.a Semana dedicada
chlamar à atenção destas entida- ao grupo mais numeroso e menos

des, para o facto de o conteúdo da atendido de todos os nossos defi-'

estação dé tratamento de esgotos -eieB-te<-=",-Nã�9m0-es
existente naquela localidade uma res.tantes, às suas carências e exi­
das maiores, de exploração turís- gê'ncÍBs pois os seus limitados cé­
tica do concelho de Lilgos, estar rebros necessitam que outrem -

a ser constantemente despejado os pais, os técnicos, os amigos -

para a praia que serve simuIta- falem em seu nome. É verdade

neamente 'para banhos e para os que os movimentos de pais con­

pescadores'. tinuam a conseguir milagres, do

Além do cheiro nauseabundo Tejo para cima, mas raras são laS

que espalha no local, o espectá- obras conseguidas a partir da

culo é dos mais degradantes, pois margem sul.
está à vista de toda a p'ente, ten- Sirva de reparo, bem lamentá­
do já causado o internamento de vel; o daso de Olhão onde as ten­
uma criapça, em Lisboà, no hos-, tativas ficaram nups estatutos re_
pita! de D. Estefânia.' . gistadas, talvez há dois anos, e' a

Demissão do presid'ente

APRESENTOU escusa de fun-
ções o presidente, da Câmara

Municipal de Albv,ieira, o prof.
Xavier Vieira Xufre, que fora ca­

beça de lista do Partido Socialis­
ta, de que é militante. A r:azão
apresentada foi de «motivos de
ordem profissional», exercendo o

presidente' cessante o magistério
no Ensino Básico.
Em sua 'substituição assumiu

funções o vereador José Manuel
Baptista Santos (PS).

U:o:,.a imagem,da praia de Monte Gordo à vista de quem a visita.
V�lhos e moços dão-se as mãos na tarefa de levar a barca para seco

, até à "hora do recomeço da faina.
'

,UMA'VEZ DE' VEz,'EM QUANDO
,-

URGE EVITA.R' A POllJlÇAO
NA PRAIA DE ,MONTE GORDO

por Maria' de Olhão

para crilanças com deficiências
enquanto a .Imprensa nos diz que
a determinz¡ção de meia-dúzia de

pessoas de boa vontade tem feito'
erguer em várias localidades as­

sociilções e cooperativas num rit­
mo extraordinário. Salvo Faro e

POrtimão, nada mais se conhece
para, diminuídos mentais em toda
a 'província do Algarve.
Ao cumprir o programa, inter­

vdo 'além de varios portugueses
(médicos, psicólogos, professores
e nai!':) uma..autoridade. na 'maté­
-riâ,' Il' pé'dagoga espanhola'Marià'
SorÍlano que arrebatou a assis­
tência durante a sua comunica­
ção.
Observou ela, com estranheza,

que esta'sociedade competitiva e

materialista portanto, estudou até
ao pormenor como deveriam os
astronautas pisar a Lua, sempre
que para lá dirigissem as suas
naves. Continua, porém, por es­
tudar quase tudo o que respeita à
'debilidade mental que tantas víti-'

(�tId .... p4gh1),

ALAVRA
UXA
·ALAVRA
por Teodomiro Neto

FARO - A CmAnE MAIS CARA
, ,

'

o BOLETIM Mensal de Estatística,
do ,INE, referente ao mês de

Agosto, põe a capital algarvia no po­
dium da inflação nocional- Efectiva­
mente, as camadas laboriosas que vi­

vem o dia-a-dia na cidade de Faro e

nas restantes cidades e vilas algarvias,
sabem, porque lhes toca, o amargo
do quotidiano.
No entanto, as estatlsticas existem,

, pára esclarecer os governantes da si­
tuação deficitária das' bolsas das po-

pulações afectadas. '

As pessoas ficam à balda, produ­
zindo estatisticas e logo mandando os.

seus ,resultados para as malvas. Se
são tão profícuos em imitações e d­
tações do que se passa noutros paises,
servirá o Algarve sâ para turismo e

produzir estatísticas dos proveitos e

mínguas? Senhores das autarquias e

governo central não centralizem uma

,zona do pais como produtor de tfJ­
rismo seni' precaver das consequên­
cias dos niveis riquezalempobreci­
manto. Ao menos sigam - já que
tanto' apregoam -' as directrizes que
certos paises" da .Europa, tomando
como exemplo a França na suá re­

gião predilecta do turismo que é a

Côte d'Azur: as populações estão sal­
vaguardadas pelo estudo e aplicação
âe Contratos Colectivos d,e Traba­
lho competitivos às inflações que o

Turismo provoca. Um contrabalanço
que sattsiaz as partes que intervêm
directa ou indirectamente.

por J. M. Pereira

têm algo a ver com o que ali se vai
fazendo, que a praia é «eterna» e por
mais detritos que lhe deitem, essa

eternidade manter-se-â: Assim, não se

estranha que na areia das proprios
zonas de 'toldos se vão deixando acu­

mular pequenas coisas que o mar tal-
,

vez leve no práximo Inverno,' mas de
que os banhistas se vão queixando
todo o Verão.
',Também acontece que no parque

de estacionamento de veiculas onde
funciona a feira (que, como antes

(Conclui na 3.' página)

AS «PRÓ,MESSES DE
VERSAILLES»

Quando a oito do Outubro Valery
Giscard d'Estaing recebeu o presiden­
te da República Portuguese no Eliseu,
pronto lhe chamou um dos nossos.

(C�i1clui na 4.· página)

(�Mobilizor ,O ,EI'eitorado 'Algarvio,
que :e'smagadoramente sempre derreteu
a Direita e sempreveteu pela liherdede,
p,çfa Demacrada,' e pelo' Sodnllsme» -

-:alirma�o em [ooler�n[ia de ImpreO!8, da U E�! !m faro
candidatos, efectivos e suplentes,
às eleições iritercalares, senqo a

lista constituída por:
'

Candidatos Efectivos: C é s a r

Oliveirn, Dorilo Seruca, Júlio
Mesquita, João Moitinho, Jaçin�o
Romão, Filomeno Marinheiro, '

Domingos' Pires, Manuela Mar­
tins e Carlos Barnabé.. "

,

Candidatos Suplentes: Libâniã
Dias, Teotónio Correia, e António
Lelo das Neves.

(Conclui tui .... ptJgina)

'N O salão da Junta Distrital de
Faro, a União de' Esquerda

para a Democracia .Socialista ro:.
E. D. S.) promoveu uma confe­
rência de Imprensa, para apre­

. sentac;ão dos seus candidatos às

eleições intercalares pelo Círculo
do Algarve. Sob o lema de
«TransforI)lar a Esquerda, mudar
a política e defender Abril» a U.
E. D. S. afirma que «ao apresen­
tar ao povo do distrito de Faro
uma candidatura que inclui mi­
litantes e ,antifascistas indepim-

�

dentes afirma, sem qualquer am­
biguidade e de forma categórica,
que o seu principal objectivo é a

derrota, no próximo dia 2 de De-
zembro, da «Alianç¡¡ Democráti­
ca», ou seja os homens e as for­

ças do 24 de Abril.
A candidatura da ,U. E. D. S.

tudo fará plara'mobilizar <> elei­
torado algarvio - que esmaga­
doramente sempre derrotou a di­
reita e sempre votou pela liber­
dade, pela democracia e pelo so­

cialismo - no sentido de impe-
dir, mais unia vez, que os ho­
mens do 24 de Abril, ganhem
éléIções'no-Algarve:'-

-.---- ----
--

A candidatura da U. E. D. S,
no Algarve está certa 'que, ha':
vendo agora uma alternativa de­
mocrátiœ, socialista ,e autoges­
tionária ,como é a candidatura da
U. E. D. S., o povo do Algarve
"que votou na ,democracia e no so­

cialismo não se absterá no pró­
ximo dia 2 de Dezembro e vota­
rá, de novo, pela aplidação da

Constituição em Abril conquista­
da pelos portugueses:..
No decúrso da Conferência de

Imprensa foram apresentados os
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JORNAL DO ALGARVE

�GENDA,·

Televisao
PORTUGUESA

Àlgumas rubricas que poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:,
Hoje, às 20 e 30 horas, «Dancin

Days»; às 21 e 50, «Üm homem
em· casas: às 23 e 05, O último
fado.
Amanhã, às 14 e 30 horas, Ani­

mação; às 15, «0$ cinco»; às 15 e

30; ,O
.

circo chegou; às 17 e 30,
Concerto Sinfónico; às 19, «Lin
Chung, o justiceiro»; às 21, «Ser­
pico»; às' 21 e 55, Top Sábado; às
22 e 40, Sábado Especial.
Domingo, às 14 e 05 horas, TV

rural; às 14 e ,30" «Jacky o urso
de 'I'allae»; às 15, «Cyrano contra
D'Artagnan»; às 17 e 20, «A fa­
va»; às 21 e 15, «A yida de Paga-
nini»; às 22 e 15, O planeta dos
homens.

ESPANHdLA
Hoje, às 13 horas. e 35 minutos,

Gente, Hoy; às 14 e 35, Gaceta
cultural; às 14 e 55, Los especta­
culos; às 17 e 35, Un globo, dos
globos, tres globos: . às 18 e 20"
Con ocho basta; às 19 e 10, Mas
'vare prevenir: eUn corazón sa-

no»; às 20 e 35, El hombre y Ia'
tierra; às 21 e 05, El nido de Ro­
bin; e às 21 e 35, Grandes Re­
latos. '.

Sabado, às 11 e �5, Programa

PRECISA-SE
Casa qu parte de casa, com

serventia de cozinha, .ern Vira
Real de Santo António.
_ Resposta pelo telef. 95tQ6
- Fuseta ou· contactar com

josé Maria Ferrão, Ban co
Tota & Açores. 954

TALBOT ESTÁ DE' VOLlA

OS CONCESSIONÁRIOS ('HRYSLER
,

" .

TORNAM-SE
CONCESSIONÁRIOS, TALBOT

...........

• [!)esde 10 dé Ju/ho de 1979 que Chrysler tem Este nome é TALBOT. TALBOT nao era somente
um novo nome 'e um novo futuro.

'

um construtór francês associado â Simea há mais
Natura/mente, a produção 'cios mode/os Simea e de 20 anos. Era igualmente um construtor británico.

Sunbeam continua. Mas de agora em diante TALBOT manifeslava já uma \lOcação europeiá
passam a phamaN,e TALBOT. TALBOT Simca TALBOT construia automóveis de qualidadé,
e TALBOT Sunbeam. espectaculares, elegantes, seguros e capazes

, A rede de Concessionários ChrYsler lama-se de grandes "performances", ,

rede Talbot, que continuará a assegurar o serviço de TALBOT dispunha já de uma sólida reputação
vÍ3ndas e assistência a todos os clientes.. adquirida no automobilismo desportivo e de competição.

Porquê esta mudança? , TALBOT era'C) amor pe/os automóveis, a paixão
Há cerca de um ano que Chrys/er Europa não de os conduzi;, o desejo de os possuir, a vontade de

perlence ao construtor ameri�an� Chrysler. os �erfejçoar constant'!ffl�nte. .

Agora; ta/ como Peugeot e Citroen faz

pa.
rte

œ
HOle, que cada vez mais e necessáno poupar

do maior. grupo' automóvel europeu. energia, satisfazendo as expectativ;fs de milhões
Assim, 'não seria /ógjco conservar o nome de automobi/istas, e respeitar o meio ambiente...

do construtor'americano em viaturas europ�ias..' ser TALBOT signifiea dar resposta.a todas as
'

Era indispensável dar â marca
'

,,-' ,

exigências do tempo em que vivemos, sem nunca
- um nome único, unificador, europeu. sacrificar o essenciai:p prazer de conduzirum alJl0m6ve/.

V E- R D. A D E I R O E S p í R I ,1 O A U r' o M Ó V ·E'·L

.
� ,". ';

Do alia ,da torre

Em missão profissional permaneceu
alguns dias no Algarve o sr. João
Leonardo, nosso comprovinciano há -

'... .

anos radicado em Copenhague, onde ta, Central e quinta-feira, Oliveira
desempenha importantes [unções no Furtado.

. .

Centro de Turismo de Portugal na Em TAVIRA� hoje, � Fa�ácla
DInamarca.

'

Franco; amanha, Sousa; domingo,
Montepio; segunda-feira, Aboim; ter­
ça, -Central; quarta, Franco e quinta­
-feira, Sousa.COlJl seu filho, sr. José Carlos Mar-; Em VILA REAL DE SANTO AN-tins Rodrigues, esteve el férias em Ce" 'T6NIO, hoje, a Farmácia Carrílho;''vade/ras (Vila Nova de Cacela), 'o sr. e até quinta-feira, a Farmácia Carmo.José da' Conceição Vaz Rodrigues,

nosso assinante em Setúbal.

DE SERVIÇO

(CO'TIiclusálO da tíutma página)

acidez. Pode-se cóme� à vontade.
- E esse cartucho, O que é que

tem? - perguntou Policarpo in­
dicando uma grande embalagem
de papel.

'

- Ah, isto são f�ijões.
- Bolas, Leopoldina, não' me

digas
-

que os espanhóis, têm fei­
jões melhores do 'que os nossos!
A recém chegada fitou-o com

cara de poucos amigos, e retor-
quiu: ",,'

'

...,.. Também vocês diziam que
eles não tinham tomates; e ve­

jam bem como cresceu a produ­
ção ultimamente!
-- Já vi que também trouxe

massa - disse' eu pegando rrum
:

pacote transparente.
.

O meu gordo amigo soltou um
riso irónico.

'

...,.. Sim.' Disso é que nós temos
falta. Quanto mais massa, melhor!
A senhora Leopoldina mos­

trou-nos então uma embalagem
muito bem feitinha, em plástico,
onde se viam umas belas postas

-, de peixe.
,

'

- Isto é bacalhau - declarou
orgulhosa- - Uma verdadeira eS­

pecialidade e não, foi muito caro.
- A que preço compraste? -

indagou Policarpo. -, -

,

- A tre-zentas pesetas o quilo.
- Como? E achas barato? Ori!

deixa cá-ver ... - e fazendo men­

ta-lmente as contas -

...humm,
isso saíu mais 0\1 menos a 230$00
o' quilo!'
- É provável - disse ela.
- Não é provável, é certo. Ora

se o bacalhau em Portugal está a

ser consumido a menos de 200$00,
não vejo qual a vantagem em
trazê-lo de Espanha. Ainda on­

tem c cm p r e
í

um quilo por
160$00. Não se pode' dizer que
-fosse muito bom; mas também
não era mau!
A recém-chegada do estrangei­

ro não ficou muito contente com

aquela declaração e ripostou com

azedume:
- Não me digas que os cho­

colates que trago aqui .para os'

moços pequenos, também são
caros?!!!

'

Policarpo encheu as enormes

bochechas" de' ar do Olheiro , (o
ar. puro que a Tia Aniéa da Fu­
zeta respirava) ali bem perto .da

'

estação do caminho de ferro, e

disse: '

-' OS· chocolates podem não
ser caros; mas' o que te posso ga':'
rantír é que não são de qualida­
dé superior aos nossos!
'- Ora, - volveu ela ehcolhen_

do os ombros - os moços querem
lá saber da qualidade?!
Foi aqui - que o meu compa­

nheiro se irritou. Soltou uma im­
precação - que nos fez corar de

vergonha - e gritou colerlca-
, mente:

'...,.. Com que então os putos não
se importam com

,.

a qualidade,
'heint E tu ficas toda satisfeita
por eles comerem os chocolates e

ficarem com a cara -Iambuzada?
Ficas feliz por teres' dado aos

teus filhos il oportunidade de co­

merem uma data de guloseimas
por pouco dinheiro, não é ver­

dade? O que é preciso é que eles
cpmam, mesmo que lhes prejudi-:
que a'saúde? .',

"A mulher encarou-o muito sé­
ria.
- Não me digas que os cho­

colates lhes vão dar cabo da
saúde?!!!'

,

-, Quem sabe?, Todos 9s ali-
. mentos de 'inferior qualidade pre­
judicam, o organismo. Se assim
não fosse, os artigos frescos que
nós consumimos, tais como o pei­
xe, a carne, os legumes e o leite,
não seriam mais caros' nem te­
riam preferência! E, abstraindo
estes alimentos, outros há que
até têm prazo" de validade, ,para
evitar que sejam consumidos em

estado de deterioração. Se aten­
tarmos ,neste' assul1lto, que con-'

sidero de primordial importância,
devemos ter o máximo cuidado
com a alimentação das crianças.

Particip-a-ção de Milssa
1.0 ANC) DE SAUDADE

D. FRAN,CELINA ISABEL DE
, JESUS GONÇALVES

Sua tUba ¡partici.pa que será re­
zada missa por sua inten.ção no
dia 29 às 19 horas, na igreja de
Vila Reatl ,de Sa:Q;to Antón�oj des­
de já agradecendo Il ,quem, se
dignar assistir a tão pied,GSO atlto.
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ECISRepara bem, mulher ... ou mujer,
elas serão a geração futura. Se
não gozarem saúde, como pode­
rão dirigir os destinos deste país?
É bom não esquecer que a saúde
dá alegría, força e cultura. Uma
gente saudável é uma gente .sem
complexos. E nós somos uns com­

plexados dum raio!
A senhora Leopoldina pergun­

tou quase a medo:
...,..Acha� que a causa das doen­

ças é a má alimentação?
- Claro que sim! - respon­

deu-lhe o prime com voz de ca­
nhão ...,.. O facto' de se comer

muito, de encher a pança, não
quer dizer que se coma bem. Está
mais que provado que nós não
sabemos comer. Por esse motivo
andamos sempre doentes. E um

povo doente é um povo triste e

dependente. Pelo menos depen­
dents dos médicos! Temos, pois,
a responsabilidade de alimentar
convenientemente 0$" nossos fi­
lhos, que serão' os homens de
amanhã!
A parente do Policarpo olhou

�ara mim angustiada e disse me';'
tendo-rne çs chocolates nas mãos:

...,.. Tome: Não quero que acon-:
teça algo de mal às crianças. Co­
ma você que já não é nenhum
moço-pequeno! ...
A dizer a verdade, comi. Por­

que de' facto não. era nenhum
moço-pequeno, nem tinha a' ver,
com o assunto. Sim. Mas agora
quem anda de diarreia sou eu!. ...

João, Leonardo
;; .;

Partidas e cheg:adllS

Casamento'

Na Igreja de Santa Marià do. Cas"
'telo, em Tavira, tendo como cele­
brante o sr. Padre Rosa, ejectuou-se
a cerimânia do casamento da sr.� D.
Marília Carlota Correia Batista, pro­
[essara do Ensino Secundário em Ta­
'vira, com o sr. Pedro' Pires Fernan­
des, empregado bancário em Faro,
filho da sf.� D. Maria Graciete Pires
e do sr. José Fernandes.
Ap6s,"a certmonia foi Servido um

copo-de-água no Restaurante da Praia
Verde. Os noivos seguiram em via-,
gem denüpciæ pelo Pais.,

fa'rDlielas

infantil; às 12 e 30, Tiempo li­
bre; às 14, �l canto de un duro;
às 14, Don Quijote; às 14 e 35,
Primera sesion: «El Perro de
Baskerville»; às 16 e 15, Aplauso;
às 18, La pantera rosa;' às 19 e

25, Astucia Peligrosa; e às ,21 e

05, Sabado Cine, «La noche ame-_
ricanas.
Domingo, às 10 e 15, Gente jo- '

ven; às 11 e 10, Sobre el terreno;
às 12 e 25, Siete dias; às 14 e 05,
La 'casa de la pradera; às 15 elO,
Fantastico; às 17 e 40, 625 lineas;
'às 18 e 40, Estrenos TV; «Honra­
ras a tu padre»; e às 21 e 05, Es­
tudio 1: «Los Marqueses de Má-
tutes,

'
'

«Quebra ossos»; domingo, «9 céu' po­
de esperar»; segunda-feira,' «Direito
.ao amor»; terça-feira, «A feira do
riso», .

Em VILA REAL DE SANTO AN�
,TONIO, no Cine-Foz, amanhã, «Fan­
tasias eróticas»; domingo, «Telefone»;
terça-feira, «O templo dos lutadores».

,
, ,Em ALBUFEIRA, hoje, a Far-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO mâcia Judite; e até quinta-feira, a

Farmácia' Piedade.
, AGRADECIMENTO Em FARO; hoje, a Farmácia Hi-

giene;' amanhã, \ Graça Mira; domin­
go, Pereira Galgo; segunda-feira, Pon­
tes Sequeira; _ terça, 'Baptista; quarta,
Oliveira Bomba e quinta-feira, Ale­
xandre.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia SiI-

956 va; amanhã, Neves; domingo, Ribei­
ro Lopes; segunda-feira, Lacobrigen­
se; terça, Silva; quarta, Neves e quin-
ta-feira, Ribeiro Lopes.

,

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi­
'nheiro; 'awanhã; Pinto; domingo,
Avenida; segunda-feira, - Madeirai"

'AGRADEC,IMENTO terça, Chagas; quarta, Pinheiro' e

quinta-feira,' Pinto.
A família de Helena Teixeira Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Patroeínío vem pOl,' este' meio, 'Progresso; amanhã,' Olhanense; dó­
agradecei' reconhecidamente a mingo, Rocha; segunda-feita, Pache­
todas as pessoas que, de qualquer co; terça, Progresso; quarta, Olha­
forma lhe manifestaram o seu nense e quinta-feira, Rocha.
pesar pelo fà.lecimento do seu Em PO�TIMÃO, hoje, a Farmá-
ente queriJdo. cía Oliveira Furtado; amanhã, Mo-

935' derna; domingo, Rosa Nunes; segun­
•••••••••••••• da-feira, 'Amparo; terça, Dias; quar-

FLORIPES GOMES, NENÉ

A Família (le Floi'ipes Gomes
Nené agradece reconhecida a to­
dos que a �onlpanharaDL,

c

o

Cinemas
Mlanuel Garcia Delgaldo

Em Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, faleceu
o sr. Manuel' Garcia Delgado, de

'

63 anos, casado com a sr.a D. Ma­
ria Florinda Bernardete Lopes
Silva Garcia. Era pai das sras,
D. Maria Suzana, D. Maria da
Conceição, D. Maria Manuela e D.
Maria' de Fátima Lopes Silva
Garcia, sogro dos

'

srs. 'Filipe Ba­
tista Belião Jacob Aguileira e

Joaquim Franco Gabriel; avô dos
meninos Ana Margarida Garcia
Belião e Pedro Garcia Gabriel e

irmão das sras. D. Maria Suzaria
e DiMaría de Lurdes Garcia Del;
gado.
O funeral constítuiu sentida

manifestação de pesar.
'

'A familia enlutada apresenta
Jornal do Algarve sentidos pê­
sames.

Em' ALBUFEIRA, no Cine Pax,
quinta-feira, «Um verdadeiro amor».
Em FARO, no'Cinema Santo Antó­

nio, hoje, «O beijo da morte»; ama­

nhã, em matínée e soiree, «O choque
das estrelas»; domingo, em matinée e

soirée, «Kinara»; terça-feira, «Um ca­

sal jovem»; quarta-feira, «O preço de
uma traição».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «As provocadoras»; ama­

nhã em matinée e soirée, programa
das festas da cidade; domingo, «Os
guerrilheiros dó inferno»: terça-feira,
«A grande carrapata»; quarta-feira,
«Adeus, inspector»; quinta-feira, «Se
tu não existisses».

,

Em OLHAO, no Cinema-Teatro,
hoje, «A malícia»; amanhã, em ma­

'tinée e soirée, «Deusa cobra o mila-,
gredc amor» e à meia-noite, «Golpe
de mestre»: domingo, em matinée (11 .
horas) ,«A quimera do ouro» e em

matinée 'e soirée, «Os três panteras
negras»; segunda-feira, «A baía san­

grenta»; terça-feira, «Livre meu

amor»; quarta-feira, «O regresso,dos
heróis» e à meia-noite, I «A fúria do
campeão»; quinte-feira, «Por um pu­
nhado de, dõlareæ,
Em 'PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «O rapto de uma virgem»; ama­
nhã, em matinée, «No país das aveno
turas» e,· em soirée, «Chamavam-lhe
'Califórnia»; domingo, «A tulipa ne­

gra»; segunda-feira, «O justiceiro
amarelo»; terça-feira, «Facada no

matrimónio»; quarta-félra, «A grande
evasão»; quinta-feirá, «O, grande,
acontecimento»,
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
, 'amanhã, «O homem da máscara dou­
rada»; domingo, «Sandokan, o

.»

tigre
das Ma-lásia».

.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «Assalto final»; amanhã,

Illas
De 12 a 18 de Outubro

OLHÃO

TRAINEIRAS :.

Nova Clarinha .

Maria Rosa ..
Pérola Algarvia .

Norte ....
Cidade Benguela' .

Lurdinhas'. . .

Bspelhodo Mar .

Lena .....
Restauração
Teresa. LUz
Pontado Lador .

Rio Odiel""",.
Dlamænte ", : .

Lucília Gomes
Prateada
D. Pepe
Infante .

Princesa, do StH
Audaz ...

184950Soo
151060S00

, 134600$00
125830$ÓÓ
105560$00
79000$00
78000S00
70000$00
63690$00
55000$00
42OO0S00
31600$00
27760$00
23940$00
20590$00
11600$00
8820$00

,

7600$00
6980$00

Total 1228580$00

Pequeno, mesmo a precisar,
de reparação, compra-se.
Tratar com Fonseca, Estra­

da da Manta Rota, Vila Nova
de Cacela, telefone 081-95184. '

895

AP. 170

1602 ,LAGOS

ralldl aa .aravllbosoi' Poderes do HOllell I
• Cltnla lurlll

'

Aaell.iÍI-1i .embrol

Funerirla do �ul" Lda.
'G n.l. CI v••

Funerals, trasladações
e artigos religiosos

Rua Pa� Vicente 15

Praça Humberto Delgado, t-:t:

('J'UDto ao Ihrca40 dU Torcat&8)

UIVADA

- .....

,

'

Il ç
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M�I)ICO ESPE�IALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior· '

Rua Vasco da Gama, 63�,V'

FARO
.

Consultai: 2.·· '!' 4..• - 5."
,

àl 15 horal

Maroaoles :
.

Tel •••. 2, 78 81
491

DR� IAN MICHAEL LISTER
, Ex�DlreCtot do British Cuuncll (Caaa de lagl.terra) ,Coimbra

PROFESSOR. 'DE INGLtS
,TODOS OS NfvEIS'

AULAS EM GRUPOS ·PEQUE�OS

PREPARAÇAO PARA OS E�AMES DE CAIBRIGDE

Uma vel �e vel em �uan�u Mando caltúral

I'

RUA DE PORTUGAL, 18/2-A
FARO

Das 15 às 21 horas
•••

C:ENTR'O TECNICO OE CONTABILIDADE
,

Direcfão de PELISBERTt;J COR.R.EIA,

UIIII, IIIIIUI r
flf[ltla I E llDIUlUll'lES
ASSISTtNCIA TÉCNICA

cSERVICE-BUlEAU,

LiriO D. Joio II. 38·1..

T,lef.ne 23843

PORTIMIO,MICRO�LlVROS E PROJECTOS'
DE MONUMENTOS �OSTOS'.

EM HAIA

DeIeptio em LIBboa
Trata de: . Legalização de Sociedades, legistos de
Marcas e Patentes e todos 01 assunto. des empresos, ".,,,. ,

-

O' interior da Península Ibérica
oAo',que.r ser o «deserto» da Europal

•
•

•

t

USA'DOS j�
Bat- Sànt(J' António

(Ctmcl� da t» p4gfnG)
, , deve ser imputado �XChls�,:.amen-,dissemos; se situa el' escassas deze;lllS ,te aos novos grupos teatrais sub-

de metros dá praia), tanto estocionam , sidiados., _

'

.

os automóveis como os autocarros:
O desenvolvímento e interesse

com excursionistas que, em grande despertado pela .mímíca, corrcer­
número, ali afluem' nos fins de se-: tos musicais, ópera" opereta e
mana e noutros dias do Verão. Sem, ballet foram menos positivos.ninguém que os oriente e desconhe- Houve mesmo, l,1� retrocesso com

'

cendo outros sitios para onde possam relação à mímica (menos ,17%),(ou .âevam) dirigir-se, muitos desses' às apresentações ele ballet (menos'excursionlstas cbancam, para almoçar 3%) e à música (menos 1 %),Nãoou jantar, junto aos próprios veicu-, somente o afluxo -de público foilos, por ali deixando, além do cheiro, menor, nos concertos" como o to­mais ou menos penetrante das suas , tal. de apresentações diminuiu. '

vitualhas e bebidas, os restos das mes-

mas parte dos quais irão engrossar:
o r�l do lixo que a areia da ,praia,
[ica «encarregada» de absorver. '

'.
No sector conhecido como mais;

céntrico da praia, por 'onde regular-'

&o'nfere"'n'c'lo'de' Inl,renoll AO MD'P/fDI en'l faro, ';:s�::a/,,,:s':mí!��n;�se t�í;!�n�� ::1 ,tr��i��U d��!�,anp��cow��:.

. �u U b, '., :,
banho; um contentôr recebe os lIXOS nhecido dos : turístas, organIzou
e sobras dos restaurantes visinhos., duas ínteressantas exposições. ' ,

Mas o cheiro exalado- do, recipiente I" A.. primeira delas mostrou U-(CofticrtMiJo dii 1.· pd.gtntII) votariam no P. C. P., os votos da! é, por vezes, de'tal ordem, que as vros. em miniatura,. OS maiores,
abstenção, os votos da extrema" pessoas fazem desvios no seu percurso: medindo 10 cm. e o menor �I>«;­totalidade o salário de numerosas esquerda cujos eleitores desíludi-: ou tapam o narit, à passagem, para, nas 5 cm. de lombada. Este últí-classes de trabalhadores; e de ím, ram já, pela ínutilídade e i�con-' evitá-lo. mo foi impresso em Amsterdam'portantes sectores da' administra- sequência dessa opção e segura-: E para nÍÚJ falarmos 'openas de, em 1952, e contém o Padre Nossoçãõ,' como por exemplo dos ser- mente muitos votos de democra-: desinteresse e poluição, que, aos em,' seis ídíomas., Da exposíção (00fwJluiJ0 'cIIJ i.e p4¡jMtJ) um.nível 'de vida superior con-viços de justiça e da assistência, tas e pessoas honestas que em 0,"-

poucos, vÍÚJ -corroenâo a praia de; constam ainda manuscritos do. ñ-, tinuem a tê-lo à nossa custa.hospitalar, 'não poderem funcío- tras eleições entregaram, engana- Monte Gordo sem que ninguém pare-' .nal da Idade Média onde pena
.

(PSOE) prof; Jesus Malaga Além de que ins,ístír na nu­nar por .ínexístêncía de alojamen- dos, o seu voto ao P. S. D� e 'ao
ça dar por isso, vamos referir-nos a segura transcreveu textos, orna- Guerreiro da. Uníversídadeto para os técnicos que de fora .C. D. S.

'

um factor positivo ali este ano notado. 'mentando-os c o m iluminuras., Católica desta cidade referiu- .clearízação é prosseguir nado distrito são necessários àque- Contamos .eom os votos dos de-.
.

No ponto da Estrada da Mata, ou' Com o advento da Imprensa fo- � ,

d via mais fácil (1) porque' a.Ies serviços; o do desemprego; o mocratas e antifascistas no M. D.' Estrada, Municipal, mais cruzado pe- ram editados .Iívros de pequeno -se ao facto que atrás a

produção da energia poderá.do custo de vida,' que, no Algar- P., na A, P. U., com o voto dos los milhares de utentes do Parque de formato,· com tipos minúsculos;' nuclearízação poderá suceder
-ser de facto uma das voca-vpe"atingde �s mIaiorets ídndiAlCesgdo: ttrraab'balalhhaaddoorreess' dienc,lsUelr'nvdl'Çoos,Ol'ndteO�: Campisma-de Monte Gordo que V¡ãO' alguns e�e�pl.aE,res·raros fi�rbam', «umdeserto»...
co-es das nossas zonas ínte-aIS; o o lS0 amen o o ar-

,à praia ou dela regressam, foi coo- na -exposiçao. ntre os mais .e-i Co Al teí Alg r- ugg ...,.ve por falta de vias de comunica-, lectuais, dos pequenos e médios cada sinalização luminosa - um si-; los estão os .produtos da prlmeíra
'

-.fru:>. O
. en eJo e O

,

ar-
ríores, nos 'seus terrenos ma-ções eficazes, e do encarecímento

'

proprietários, comerciantes, agrl-, nal de luz intermitente - que alerta metade' do século XVII, de Ams-. ve sao limitrofes e também se
.gros e xístosos, mas aprovei..brutal dos transportes; o preble- cultores e industriais. os 'automobilistas quanto aos cuidados, 'terdam e �ed�n, Nun�a anterior- ¡ .pensa construir uma central
.tando . oe recursos hídricos ema do nível de vida das popula- O voto útil é no M. D. P., na

a, -: no local devido � seu grande; mente havia _s�d.? realizada seme-; nuclear na província espanho- Jções que relativamente a alguns A. P., U.! , .movtmento. Paré,!" muitos ute,nte_s e lhante exposiçao na Hol�n?a,; i d Badajoz no Guadiana as eneegías.eôlíca e so ar, semfactõres se expressa por índices
'

A Aliança que' se intitula de- automobilistas afirmam que tal stna-: reunindo tantas obras em mlma-'I a, e ,
_ perigos pará- o meío-ambíente•

.

-dos maís baíxos do pais, nomea-. mccrátíca, é enformada pelo espí-� lização não resolve o problema e que" tura produzidas no, decurso de (Valle, de Caballeros), �ao Estamos a insistir demasia-damente no q�e se refere ao con-, rito da União Nacional salazaris-' com o dinheiro, gasto neffta, ou P?U-, cinco séculos.,
'

. _ '., podemos deixar de 8Jp�O�eltar, 'do no assunto de produção desumo de água e electricidade; os, ta e ,alberga' predominantemente co mais, poderla haver·se constrUIdo A segunda' expOSIçao consl�te esta notícia do semanano «O hid
.da educação e cultura, conti-, no seu seio' gente, de espírito, 'ali uma passagem subterrfnea, essa em álbuns de Vredeman de VrIes'

Jornal» para chamar a aten- energia eólica, solar e rICa,nuando o Algarve marginalizado reaccionário e inimiga declarada, sim, capaz de evitar desastres e preo- 0526-16.06) conhecido pelas suas
__

'
.

ta
'

.

d s contra a nuclear; mas não oe afastado dos' centros culturais. da democracia, ainda que integre cupações aOS cóndutores dos ve{culos' gravuras, projectos de mot¡.urhen-" çao dos �œsos au l'Cas e o, deixaremos'esquec� enquan­do . País e, sem estruturas ,para: tamBéin alguns democratas que, e ao público.
"

tos e perspectivas paisagísticas, espanhóIs pare que, tal como' to não éo�éguirnioS que to-in,tegrar milhares. de jovens qU,e: esclarecidos, poderão vO,ter de," 'Valerá a ......
_

a' meditar um po.uco' dest.inad.as l! servirem de mode.lo, a CaAmara ,Municipal, de Cas- 'dá '.

t I'�'.
-

t rt dos' os nosSos autarcas tómemterminam o ensmo secun riO, mocratlcamen e. no,que se expoe,a bem dos legitImas; ou msplraçao para ou ros a lS-"
too Marini e Vila Real desem persPectivas" de continuação' O P. S. é um partido de traba- interesseiS dá praia de Monte Gordo?' �as. Vredeman (séc�o' .16) pro-
St' Ant6

. '......,,"lvam a posição e, consigamos que osdos'seus estudos; enfim, os pro-, lhadores necessário à consolida- Jectava modelos para JaZIgos, mo- an O
" mo, se �� _ problemas sejam de�idamenteblemas de planificação régional çâo da democracia, mas a sua di-

, nwnentos' comemorativos, fontes, condenar a nuclearlzaçao da .

'd
'

cuja solução é ,indispen�ável à, recção tem adoptado uma prátic;a e

d d móveis, l?aI'qu�, 'jardins e fa�h�:- Peninsula e a ,poluição do Rio equacIona o�.resposta adequada a mwtos dos, contra os interesses do seu elel- proprIe, a", e, das arquItect�mcas. Na expOSIçao Guadiana um dOs m,enos p0- .;;------------'íproblexnas enunci-ados»!
.' , torado.' . pode.m ser VIstOS tanto Os álbu�s, . " d 'E '

'

No que respeita às perspectIvas, O 'Povo Alg¡1rvio 'é um ,Povo
'Ven�e-se nos arr,edores de pubhcadlls quanto os esboços orl- lwdos, a uropa.. V,·c'tor Gamft¡.ropara ó próximo acto:eleitoral foi democrático, consciente e amante 1.1

ginaiS.' 'Nós portu�eses da fron-
.

�,afirmado nesta CoQf�rência de, do progresso e de grande quali- Portimão co,m lTlUita água e
teira, 'não pod'Emas ConsentirImprensa:'

.

dade cívica! Por isso receará dar bom acesso
.'. ,

cO M. D. P./C. :p. E. espera ga-, o seu voto a um partido que, des- Pacilita-s� pigamento óU AO
'

DIVI N;O ESPÍRITO, 'q '\le venham trazer-nos a

nhar os votos do!! seus eleitores prezando o sentir dO,'seu eleito-
troo ca.'

,.
,

' ,

SANTO' AGRADEÇO ORA- nucleari:zação da nœsa zona e
da' Assembleia Constituinte, dos· rado, possa entregar a. defesa dos

consequentemente a des�ifi-eleitures P. S. enganados pelas seus interesses a qualquer t¡lrran- 8916nf,orma telefone 25554.
_

�

,tç� RECEBIDA. A. R.... cação e a contaminação p�cedênciás às forças reaccionárias jo ou cóligação com for_ças anti-
•

d l.t' al '

'd -democráticas'. E o Povo Algar- que' as' 'zonas .

o lor espa-da direcção do seu PartIo, os V?- ,

d .

l' d' to� dos eleitores A. P. U., que nao vio, já sabe que não basta a i- nhol industria IZa as e GOro-
recção do P. S. fazer promessas,
porque as não cumpre.
Por isso, repetimos: o voto útil

é no MDP/CDE, é na �. P. U.»

,
,

ESPECIALISTA

Doenças. de Crianç..
Praceta Projeçtadà:1

Estrada da Penha, Lote 8
1.· Esq .• - Faro..

Marcáções das ,10 'às 12
e, a partir das 14i30 pelo
telef. 28457., '

CÂMIO�S 690

VE�DE-SETerreno e armazém, em Be-­
la Pria e Largo do Cano (Ta ..

vira) e 'ende-ae ou arrel1da-ae
eatabelechnen,to comercial no
meamo local. Tratar com José
Pereira Rodrlguea":_ Largo do
Cano, 12.....;Tavlra ou telefone'
222M. 814

Provenientes d. troces; ebeixo do velor comer­
ciei, diverse, merées e tonelegens.

,

. Contactar com: '5. C.I. A. Pr�nciíco Batilta RUllO 4.\
IrmAo, S.A.R.L.�f'lIial de faro-Largo do Mercado, M '

,'ARO
.

UI'

Saint-Clair

VENDE-SI

,

Trespassa-se por motivo do pro,prie­
tário não pOder' estar à frente' do ne-

gócio.
'

"

-Imorma o mesmo por telefone 257,
_;, em Vila' Real' de Santo António.

,

',- ,
,., , 959�----------------------�

Apartamentos de'2 e � ás­
soalhadas,' prontos a habitar,
sitos na AVenida,Sporting Clu­
b� Olhanense:'_ Olhão.
Trata telef. 72482.

de
Fabricantes
Móni/ilirio de

, �JtiTo.

910

três �eraçõeJ

galerias persa

EM

DE INFORMAR

CLIENTES E PÚBLICO

GERAL, QUE NOMEOU S,EU

PRAZER DE INfORMA,R

-CLIENTES E PÚBLICO

TEM O

OS ,SEUS

EM GERAL, QUE fOL NOMEADO
.

,

.

'TEM O PRAZER

OS SEUS

DISTRIBUIDOR E�ClUSIVO PARA

OS DISTRITOS, DE FA�:O E BEJA
'.

galerias persa
Faro-it Aboim Ascensão. 29 * R, Baptista Lopes, 2-Tel. 22374.

Olhão-E, N. 125 Belmonte

Beja-R. Eng,o Aires da Fonseca, 6

Portimão-Largo D. João II. 16

DJSTRIB'UIDOR E>C;CLUSIVO P'ARA.

OS DISTRITOS DE FARO E BEJA, DE

Saint-Clair
Fabricantes

de Móbiliario de

�Jtilo
ha

-

três JeraçõcJ
PINHAIS VASTOS - AVINTES - TEL 9821335

4407 VILA NOVA DE GAIA CO�EX

�... ¡.

•

I, 953
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Age�tes Concelh:ios
'Firma de Serviços, Documentação, Importação,

Exportação e Representações. e outra de. Compra e

Venda de Propriedades, ambas· com a maior rede de
Agentes no Continente, Ilhas e Estrangeiro, estão inte­
ressadas na colaboração. de Agentes nos concelhos de:

....;. Aljezur - Monchique
- Castro Marim _. OIQão
- Faro - Portimão
- Lagos .,- Silves
- Lagoa -Vila do. Bispo.

.

- Vila Real de Santo Antõnio
.

Interessa a Firmas Congéneres, ou. pessoas com

alguma dispónibilidade de tempo.'
Respostas para:

TUE·Tele¡ervi[o!-Dorumenls[ãO e ReDr!�enla[õel.lda.
/ .:

Rua Pascoal.�e Melo, 7-3.0 Fr. E.sq.
liD

1000 - LISBOA

(OO1lCluaGo dia .1.- págtnlJ) Demoeracía Socíalísta ao apre-
� sentar .os .seus .candidatos pelo

'.
A apresentação ;foi feita pelo Círculo Eleitoral de Faro afirma

mandatário da lista António lVIa- categcrícamenté ao 'povo do Al:­tos Cartuxo, seguindo-se no uso garve que não fa�á. a sua caz;tl:­da palavraCésar 'de Oliveira, que panha eleítoral.na base. de quais­
def.iniu os propósitos da. candida- .quer .. promessas demagógicas ou

ture, : que referiu como « ...um criando falsas ilusões.. .'.elemento importante na trans-. A.. candidature da U. E. p'. S.formação da' esquerda. Só uma deseja apenas afirmar' ao povo
esquerda transformada pode ter algarvio que se avizinham dias
condições para apoiar um pro- difíceis e que é necessário .per­
grama. de Governo que viabilize serverança.: esforço' parlá unificar
um governo ao serviço de quem 'os trabalhadores e os democratas,
vive d� seu tr!lbalho». No-que se .capacidade dé, diálogo p�r� .darrefere a questao colocada de. que , . corpo a uma prática unitária a
a candi��t�a poderla constItw� partir dos locais de trabalho, uma
uma. -dívísão na Esquerda roí prática aberta e que exclua o
afirmado: sectarismo, ó dogmatísmo e a ma-
«Não se pode "dividir o que está nípulação. Discutir com o .povo

dividido.iA eandídatura da U. E. cio .. Algarve os seus problemas e­
D. S. nadà vem dividir. Antes aspirações, defender os seus in­
pelo contrário, a .presença da U. teresses dentro e' fora da-futura
E. D. S. na próxima Assembleia Assembleia da República, com
da República constituirá o .come- .intransígente coerência,. é o, com-
ço da transformaç�o_ da esquerda promisso que os candidatos' ��,

h l'
.

'.
.

d
... ,

'd' f"
.: . ,

���!U;U::,a'nu:nt�r��o ��Ó����· ��n�\�ie�'o�:&�b��M�a��:��l� para os .. pro,
.'

emas '., os
'

e icientespossa' ha,:,er um� unidade eñcaz e à demagogia, não às prome�sas, .

"

.
.

.

que funcioné. eleitorais, não às falsas ilusoes.
(C� 4a 1.- ,4gitw;) . ge. maior ¡atenção do que se .Ihe .

,

0 significado maior da presen- Unir, contribuir para .. organizar veio' dando .até há.PQ.ucos anos e, ,'ça em todos os cí�culos eleitorais as populações, defender' os ínte-. mas' faz por esse mundo fora:'.O muitas vezes, ela p�ovoca atrasosda U. E. D. R reslde no facto de, resses do Algarve e do seu povo invéstigador francês Jerôme ;Le'- no" desenvolvímento da criançaque as oandídaturas da U. E. D. trabalhador, é o compromisso da jeune também apresentou um-va>: sem que alguém investigue as ra­S: são um factor de mobilização candidatura da U: E. D. S. A to- lioso trabalho e lamentou .que. as zões. Daí que 'a audio-fonelogiae transformação da esquerda em dos os trabalhadores, aos jovens, Iálhas de inteligência impedissem seja um campo de primordialordem a reforçar a. componente aos. reformados, às mulheres,
.

aos que um tão gr/ande. número '�e importância, carecido de investi­socialista e autogestionária para pequenos comerciantes e indus- seres tivesse acesso ao patrimó- gadores e técnicos .devotados.que 'com .uma esquerda dif�r�nte .tríaís, aos pequenos e médíos pro- nia cultural do munde. No Laboratório Nacional' desela po�slvel. mudar de políticas. prtetários rurais; Õ8 U. E. D. S. A Sociedade Nacional para as Engenharia Civil. está a decorrerE mais âdlante, de acordo com afirma .exístír para defender os Crianças Diminuídas Meptilis' de, um curso com mais de 250 par-o próprio Manifesto, diz-se: seus ínteressess. Londres fez-se representar com ticil)�ntes .naeionaís e estrangei-«A Uniã? de Esquerda para a
a ¡:íalavra autorizada de G, Phil- ros. O promotor do curso' e. o

lips que se debruçou sobre as re- i Centro" de Audio"-Fonol(j)gia. de
lações afectivas e familiares do Alhos. Vedros, colaborando' 'p0J:'émadúlto diminuído mental,. acom- vários Centros, Laboratório de'
panhando a sua exposição" um Fonética, 1f�culdades e Hospitais.'curioso filme.

.

Ao. mesmo tempo .surgiu .naNo
.

encerramento, ouviram �s ¡¡-rande ,Imprensa a .novidade .deconclusões do Encontro,. o nuni¡;.- que. o Port!) ia possuir o .primeirotro do. Trabalho e a secretária ha':'
.

Centro
. �e' Comércio exploradedonal da Reabilitação que se. n,>.a- por. ,deflclentes motores, ,agrupa:"nifestaram dispostos 'a concréti-, dos ou' organizados em- coopera-'zar certos projectos fá e� estu- Uvas. Será, igualmente, o V' Cen­do. Agl�ardemos que não fiquem tro'da .Europa, neste género; pre'"no papel¡: como sucedeu com a vendo-se ,que em 1981 esteja con ..Cerciol de Olhão, atrás referida. cluída a L'" fase da' construção.Na mesma semana, os cuida-

'dos dos pais de 20 crianças sur- .
Ainda há a. referir, qué umà

das,' de Braga e Viana do Ca�te:" instituição privada organizou um
lo, pressionaram as en�idades seminário pará estúdos de difi':'
competentes e atrancaram com cuIdades' -de':e<linguàgem êom a

1
,.

A ct····
, presença dà', -veterima fraJ;lcesauma esco a proprla. su; eze eXl:..' M.me B'Oi'él qUé há 6anos esteve

em Faro, no l. ° 'curso de· AUdio'­
..,Fonologia, realizado. no Hotel
Eva, graças ao .dinamismo da dt;"
Antonieta Contreiras que 'estavaArmazém' 'para comércio, à frente dia 'Associàção Algarvia

no Sitio da PaUnhlf _:.Olhão:· .de' B:ais"'e',Amigos 'das"'0riançá's"
I

, '. • Diminuídàs Mentais.. .

.
"

Trata telefone 75415;. '911 Não resta. dúvida que tamariha,
__________----...,.-__---------_""""'-------------_""""'--, actividàde, em' pro,l dos deficÍE:!Il-.• , , ' tes do nosso' país; há-de vfr à

As�istênciaTécnicaHoover �l�� ��::ib��o a;;:d�o �;��ÇO�
. . Evidentemente! que se pretende e é possíveL Que

a sociedade não fique alheia a.
'

pára um eleciroddTnéstico Hoover... s6 um tratamento Hoover! toda esta., movimentação porque,Só a Hoover pOssui um corpo "clínico" rápido e eficiente sem' a solidariedâde de todos, não',

parli cuidar, das peças de' um Hoover .. , doente! poderá obter-se .o milagre dese-'
Somos inuitqs... por isso estamos mais perto de si! jada.'

.

Já sabe! Antes que seja tarde demais.�. consulte um de nós!
..

O que �stiver mais próximo da sua casal
.

.

E nÓs trataremos. do seu Hoover!

Palavra� puxa' pala.vra
isso contribuiu a. clondestinidade que.

<arrastou o efeito de todas as prepo-Pára logo' à noite no jantar de Vér- tências internas e externas.
.

salhes comprometer-se em promessas' 'Que o trabalho do Presidente da
de garantia (?) de �esidênci_a e de tra- República Portuguesa e, dás comuni-.
bolho aos 900 mil portugueses que dades organizadas contribua para sen­
moireiàm em França. sibilirar o Parlamento Francês onde'
Durante os quatro dias que o pre- a lei dos ministros, do presidentesidente da República esteve em, Fran-; Giscard d'Estaing teima passar.

ça, procurou contactos com todos os Centenas de milhares de portugue­
parceiros políticos gauleses a fim de; 'ses estão em desassossego, se bem
'explicar --c' cremos _ que durante. que o presidente Giscard tivesse feito
duas déccâas-,« França precisou dos fi promessa num' «tchim-tchim» de'
emigrantes portugueses para o seu en.-, cristais, num repasto de presidentes,
riquecimento, ajudando a levantar a nos' salões de Versailles, que: «a per­
,economia francesp; depois de 1960 manência dos portugueses em terras
quai a empresa onde portugues'es não, de França não está ameaçada-,..

.

trabalhassem! .Os portugueses ajuda-' Até. quando?, desgostosamente, opi-.'.
ram a criar o pais industriali�ado que, namos.
a França hoje é.,

.

Um milhão de portugueses vê-se 'OS DIAMANTES DO' PARENTE
hõje ameaçado pela Lei, Barre/Bonnet..
Lei' que, áprOl1aáa pelo Parlamemo,
irá limitár .0' emigrâçãd e reduzir o.
próprio contjngen·te_ de. emigrantes.
A França precisqu do trabalho -,

e continua preciscmt!.o - dós portu-'
.

gueses.· Empresários,' ,hoje ., fartos, .

transformatam essa mão:. de' obra em;
gcmância

.

(/.ps .',se� 'interesse's, ,expio- '

rando-a em salários mais baixos. Para

Prohlema da água
ern· O.lh·ão
(OOfI;ClWlão da última, pdginG)

do à proposta" feita por um ele­
mento do P. P. D./P. S. D. e que
mereceu a aprovação' da íIÍaioria
dos elementos do Partido 'Socia-
lista» e adiante:

'

«Aproveitando a falta de infor­
mação· das populações,. surgem
ag0ra índivíduos ligados às for­
ças reaccionárias, incluindo al­
guns com penetração no apare'­
lho camarár�o, a insinuarem que
o responsável por tais aUl!1entos
era o 'nosso vereador na Camara,
Filipe Ramires, que por �inal até
foi o elemento que malS lutou
contra tais aumentos».'

.

E a APU procura identificar os

responsáveis:
«Mas porquê esta. baixa e ca­

luniosa campanha contra o ·ve­

reador da A. P. U., Filipe Rami�
res, feita por sectores da direita?
Ela n�o apaiece por �caso, pois

tem sido ele (embora lsolado na

Câmara), que tem sabido defen­
der de uma forma coerente e

consequente os legítimos interes­
ses do Povo de Olhão 'não 'so nes-·

te caso' concreto; mas noutros, co­
mo na luta por' mais e melhor�s
habitaçõ.es, por melhores cond�,:,
ções na saúde, por.uma urban�­
zação correcta na defesa da RIa
Formosa e das populações rurais
etc. etc., tudo isto contra os in­
ter�sses das minorias parasitárias

··.e oportunistas, geralmente ligadas
à direita (P. P. D. e C. D. S.) e

que costumam enxamear os· cor­

redores da Câmara Municipal de

Olhão - para teqninar descre­
vendo.a sua mais 'recente actua­
ção:
«Aproveitando a realização de

uma sessão. da Câmara, o nosso

vereador voltou a propor que a
Câmara eiwiasse· à Assembleia
Municipal uma proposta de anu­

lação dos aumentos do preço da
água e. que se constituísse um

grupo de trabalho para estudar o

saneamento financeiro dos Ser­
viços Municipalizados de maneira
diferente daquela que foi agora
e antes posta em causa pela A.
P. U. Hoje mesmo, port,anto, a

Câmara resolveu reprovar a pro­
posta do nosso vereador, ape_sar
do ter sido explicado que e�Clste
hoje no concelho um amplo 'm�­
vimento de repulsa em rela'çao

I aos aludidos aumentos por parte
da população olhanense.

o «imperador» Bokassa do Impé­
rio Cmtro Africano acâba de 'cair,
voltandÇJ-se a página duma tirania
grotesca, sangrenta e 'permitida.
Desde o principio do. ano corrente

que a Imprensa mundial acusava

Bokassa do massacre duma centena
de crianças estudantis que ia 'dos oito,
aos dezasseis anos.

.

.

O ditador negou até _ que pôde e"
para' justificar il sua negação, apre­
sen·tava-se como. um gr¡l.nde amigo da.
França e admiradot dos valores oci-'
dentais (1). Lá ia no ridiculo do' seu
trono' _: o arttigo sargento dq exér­
dto francês _,' recebendo a amizade'
do presidente Ciscard d'Estaing que'
ainda por cima Ine chamava de que-"
rido primo e lhe tinha fornecido 1$0
biliões de francos añtigos" coino of!!t­
fa' dó seu burlesco coroamento à Na·
poleão. (1).

'.,

Pouco. importavá que Bokassa' fosse
um personagem corrupto e de!>prezi­
vel, se ele possuía milhões nos bancos
europeus; se' possuía c8.1StelOs e pro­
priedades' em Yvelines, ·Sologne e na'

Côte-d'Azur (1). Pouco importava que
ele losse Um torcionário, se aos olhos
dos príncipes ele era «uma �irtude de
alJjo».
Quando em 1975 - quem não se

lembra ,_ Ciscard d'Estaing visitou a

Africa, não perdeu a oportunidéuJe
de abraçar o cher parent que o cobre
de hon'rarias e. lhe proporciona os cé�
lebres safaris.

.

, ,A população d() Centro-Africano,
com um nivel de vida miserável, num'
pais que dispõe de fontes .de impor-..
tância potencial e com um subsolo
·rico em minas de uranium vê-se ex­

plorada pela Societé Française diri·
. gida pelo sr. Edmond Giscàrd d'Es­
taing, pai do presidente francês, pelo
sr. Jacques Giscard d'Estaing (oo.) Ah
querido, muito querido, Queridíssimos
parentes (1).
Agora o' imperador, canibal recO.

nheciqo, está em «tratamento» num
'dos seus palácios europeus, quando
vem '¡¡ baila .a hiStória dos diamantf!s
que ele ofereceu, nos tempos dos sa.

faris:e doutros bacanais, ao presiden­
te francês.

.

Toda a Imprensa f7'!lncesa' e os

franceses em geral que gostam das
coisas' esclareCidas, perguntam que
espécie de cadeau rece(Jeu o seu pre-'
-sidente das mãos sanguíneas de Bo­
kassa?

(1) ,de Le Monde.

,Sérgio Farrajuta Ramos
Médico llermatoveDueolo¡1ata
Prof�r a;relallo .. lIed1-

ebaa batenaa

DOENCAS DA PEU:
. "VSNOS.u---

COl'.I5oJtório • �.6aola:
Rua Transvenal 1 A't'.a II
.tie Abr!l .:._ Lote 1/10 r/i •

Coo:mltu a .artLr ... 17 IL

Teléfo:De 2IS•• -- PerUDalo

l�ia na 'raia �e M�nte �r��
Frente ao m,sr, vende-se. Tratar te­

I.afone 22.675_;_T�VIRA.

J. Atarde

Cpn.ultas com marcaçlo a
partir dai 16 horas, telefone
·261 64; Rua, Baptista Lopel,
2"'1.". 'Oto. _;'PARO �78

.

NI!UROLOOISTA

DOENÇAS. NERVOSAS

". . ALGARVE-VENDO,
R I bel r o Me¡hor .

local turístico, Faro, Pré­
dio restaurante moderno, ,Parque pri­
vativo estudo para construir Resi·

· denciai oU hotel, .bom investimento.
.Guia Albufeirá bons terrenos 30$00
metros, .P.raia. Luz, água, luz, estrada
nacional 100$00 metro. Manta Rota
S 000 m2,' 400 metros da Praia. Bons

• preços. Trata TeiXeira.� 'Rua Santa
·

Justa 22-2.9 Esq. ,- Lisboa. 915

,
.

\. '-' .�

882

As peças substituidas têm ... 1 ANO DE GARANTIA!
Defenda a saúde dos seus electrodomésticos, .. HOOVER!
Use peças'genuínas HOOVER!

HOOVER-é tempo I'ivre!

fl .•

�UI S���R"Dr: MATOS
RINS E VIÀ� URINARIAS

ESIPECIALISTÀ PELA' OM E CMH

, (Ex':'chefe do Depai't��ío �'e Urologia do Baragwanath
Hospitai - Universidade ae Witwatersrand -- JohannesbUl'g)

,

Consultas' às :2.", 3.as e 5.a� feiras a partir das 15 horas.­

Rua Reitor Teixeira Guedes n.r 45-:2.0 ;Esq. - F�O (Prédio
da Toyota). _;_

.

.

� , 922
*
;1

Concessiónários Hoover

_� :_£V_O_R_A �_:��.M-Gi��-N�.,�------�--------2-24.47 .

BOllO • fARO :Z:::'P���40!••�CTJlOTtCHICAS, LO� 2 28 34

·---O-----n£-cm--��·.-.-�-.-�-�-LO-�----------�-2-52--52---3080· f, DA f Z
R"" .. ......,"'. N.œ '05.'01

'

25782

"'42i11'
575781 '

'531731
CORAMA· cOMBusl1vEtS DA MAD£IlA, L�9000 • MADEIRA. Ru.:; dos Atanl'laS.�.. 9 {Av. Atriag3J. Fun.ctlal 25241

5210· MIRANDA GUIlHERME. PRETO, LO�
oo-ex:flJRO- -AuadaM>Sefœd¡¡t-- 5

AMÂHOtO 00 NA$OMEHTO CAROOSO516()· MONCORVO
Rua Novlil. N.- 16

4200 � PORTO

¡ZOLLO, SANTAR£M

U,T.• A.SlSTtHcIA n.cTRO TtCHICA. LOA. 49 67 17Rua do Zambete. N,t 207
. .� _

����:����A. 22412

22188
2300· TOMAR FERflflRA .. ALVES, lOA.

Rua G do Plano de Vlbanizaç1o, tole IS

.

33360

23441

ELEcmoUNDO. �A.
la'9Q MajOr MonteIro leil•. N,- 94

3500, VISEU

I A�In[IA mnfKÍftl1 'IIRI[ínm
43· Rua Conselheiro, Frederico Ramirez. 4,5

.

'.

VilA REAL' DE SANTO ANTÓNIO' ,

Vem comunicar á todos os Ex,·Oi Clientes e Ami­
gós que, em virtude do taleclmento da sua Proprietária
Helena Teixeira Patrocinio, continuará .a sua. actívídade,
agora soba gerência ,dos seus Herdeiros Maria Helena'
T. Patrocínio ou Mahuel L. Patrocinio, .coadiuvados
com o seu empregado José Vasques, os quais podem
ser contactados nà Rua Eça de _Queirós, 45 ou ;>4-1."
ou ainda pelo telefone 409.

Arrenda-se

, JORNAL DO ALGARVe
N;o llTIf - 26-1O�1979

COMARCA DE VILA REAL
.

DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
2.· PUBLICAÇAO

. No dia 5, do próximo mês'
de Dezembro, pelas 15 hor�s,
n9 Tribunal desta comarca,
no processo de.Execução por
Divida de Custas N. o 577¡75-A
em que é exequente o Agen­
te

.. do Ministério Público' e

executada ELLEEN ANN PO­
ETLE, residente em parte in­

. certa de Inglaterra, com últi­
mo domicilio conhecido em
Cruz:....S. Bartolomeu do Sul­
Castro Marim, hão-de ser PQs­
tos em praça para serem ar­
rematados ao maiór lanço ofe­
recido, acima dos respectivos
preços .anundados, os seguin­

. tes:
:.pRÉDIOS

,

.

Um prédio 'tubano que con-
.

fronta do norte e nascente
com o prop-rfetár-io, sul com' o
caminho e poente com João
Miguel, inscrito na matriz pre-

.

dial urbána da freguesia de
'Castro' Marim, sob.' 'o art.°.
4aJ .., com Q valor matricial
de 10.800$00.
Vila Real de Santo An.tónio,

.15 de Outubro. de 1979.
O Escriturário, ,

aJ José Manue/ Leitão
Guerreiro·

V�RIFIQUEI :
O Juiz de Direito,

aJ Dr. 'Antónió Alberto de
Carvalho Saraiva Coe/ho
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',' JORNAL'DO ALGARVE I

Seeçio de Joio Léu '

mica de Santa Luzia derrotou o

Louletano por, ,12-6.

ANDEBOL
TAÇADE PORTUGAL

A contar para. a 2.á eliminató­
ria da, «Taça de Portugal» (equi­
pas masculinas) e, referente à 'zo­
na D o sorteio deu os seguintes
jogos a disputar nos dias 3'e 4' de
Novembro, Real Amizade Faren­
se-Racal Clube e Clube de Vela
de Tavira-«O Elvas».

DESPORT'O.-M'O ALGARVE
.

.

_- ...... ..

FUTEllOL 'El\t COMENTAlUO
, Inauguràndo a séri'e de trans-

com, o IV Torneio Internacional'missões' televisivas futebolísticas em que partíeípam as selecçõeshouve Ó. ensejo dé apreciar o
de Lisboa, Porto, Setúbal, Gra­Sporting-Portimónense, jogo que nada, Sevilha, Cordoba e Faro.'

terminou com a derrota 405 al- Paralelamente, disputou-se o­
garvíos, Derrota que só aconte- VII Grande Torneio Aberto com
ceu 2.°' tempo adiante, e na se-

a presença de atletas de todas as
quêncía de uma contestada gran-, categorías, maseulínos e, feIJlini-,de, ,penalidade. Até então a tur-

nos, de 30 clubes: Casa Pia; Spor.,
ma leonina não conseguirá pene- tíng, Philips, Sadinos, Belenen­
trar na bem escalonada e efi-

ses, Palmeiras, Farense; Caldas,ciente defesa de Portimão', a de-
Estrela -da Amadora, Bonjoanen­notar muita determínaçâo :e em-
'ses, Os Olhanenses, Paço de Ar­

penho. Depois veio a questão do
coso' Arrudense, Esperança de La- Encontra-se praticamente con­

penalty e a expulsão do guarda- gós, Benfica, 'Alenquer, Acadérni- cluída a pista de atletismo c�n�­
-redes

' barlaventino e o natural
ca de Santarém, Vitória de Setú-: truída no Estádio Bexiga Peres,

soçobrar do Portimonense. bal, Amoreira, Algoz e, Benfica, em Loulé e cujo piso é de pó dê
Na II Divisão derrota a 100% .Escola' Secundária de' Loulé," AI- tijolo. Aquele recinto desportivo

para as equipas, algarvias. E� turense, Montijense, Operário de oferece, assim, ao que, cremos,
Faro, um Atlético matreiro e de- L I s 1;> o a, Alvinegro Portuense, uma característica única, na sua,
terminador embalado no momen- ,Académica da Amadora, Louleta- tripla valência: pista de ciclismo,
to «H»' para a ofensiva, logrou no, Desportivo do Carmo, Por- pista de atletismo e campo de, fu­
abraçar uma vitória que veio tuense de Natação, Granada, Se- tebol.
constituir a 2.a derrota dos locais vilha e Cordoba. '

Entretanto ,e' na continuação
e extra-muros contra equipas lis:", dos esforços desenvolvidos pelo
boetas. O Olhanense foi derrota- BASQUETEBOL "

, Município de Loulé para. válor�:do no Funchal, frente ao Nacio- 'REGIONAL DO ALGARVE zação do recinto desportivo, .fill'rial da Madeira, turma que foi A contar' para o Regional, de , 'já aprovada' a orçamentação, de
ocupar a líderança da prova. No Seniores MasG1llinos da Associa- uma verba para um sistema de
domingo o Olhanense é favorito ção de Basquetebol de, Faro, ve- 'iluminação -trívalente que' possa
ao receber o Estrela da Amadora, rificaram-se es seguintes resulta- tornar o.estádío utüízávelnes.re-
'enquanto o Farense tern difícil dos:

"

feridas modalidades durante a
deslocação ao defrontar o Amora. Farense, 69 _ Olhanense ,74' noite.

'
'

,

Na III Divisão, o derby regio- Bonjoanenses, 83 _ Os Olhanen�rial Esperança-Campinense ter- 110minou com a vitória tangencial ses, .
I

dos locais. Nos outros prélíos vi- CURSO. DE RECIC,LAGEM
tória 'dos algarvios, visitados é EM FARO
com a mesma expressão (2.:.1),
traduzida 'pelos êxitos do' Lusita-

' A Delegaçãó Regional de Faro
no sobre o Sarilhense e do Silves da Direcção Geral dos Desportos
no embate com' o Trafaria.

'

.leva a efeito, na capital algarvia,
Para o domingo o Campinense um curso de réçiclagàm e anima­

detém favoritismo ao receber o
dores de basquetebol. Comporta

Almada, enquanto se apresentam o mesmo três sessões" a "decorrer­
difíceis as .deslocações do Lusíta- das 14,30 às 18 horas, com o se-

S do Bílvei S ilh guinte programa: ,

'

nO,!l erpa, o Sí ves a an, os
Dia 20 (sábado) (Delegaçãoe do Esperança a Tra,faria.

'

da DGD) _ Desenvolvímento
,

�
," desportivo; os Planos+ds Desen-

, "RES,ULTAD,O�' DO,S: JOGdS
volvimento; Nú�leo de basquete­
bol. - sua organização e funcio-

. TAÇA DE PÓRTUGAL '

namento: a, essência do basquete-.

Esperança, 3 -" Amadora, 2 bol; os fuadamentos psico-somá-
ticos;

"

CAMPEo.NATOS NACIONAIS !Dia 27 de Outubro (sábado) _/ '

I Divisão (Pavilhão Gimnodesportivo) -'
análise e avaliação dos movimen­
tos fundamentais; ,

'

,

lDia 3 de Novembro (sábado)
� .Técnica de apitar; função pe­
dagógica de' iun «Amigo» de Mi­
nibasquete ' (Arbitrp); 'e alguns
aspectos d a metodología d o
treino.'

,

O -cursq terá como" preleCtores
o prof. �uardo Tenazlnna e os
coordenadores Correia Mendes e

Ferntlnd¡> Soares.
'

R4q'UEBI
.

A contar para a fase de apu­
ramento. pa La Divisão a Acadé-

TÉNiS DE'MESA
VII GRAND,E TORNEio,4B'ER­
TO E IV TORNEIO INTERNA- '

, CiONAL. <<FÉIRA DE SAN�A
IRIA» EM FARO

Numero record de inscrições -
323 atletas registou o VII Grande
Torneio' Aberto' e o IV Torneio
Internacional' «Feira Santa Iria»
que, a Associação' de Ténis de
Mesa de,'Faro fez disputar, no '

sábado e domingo, dias 20 e 21 na

capital algarvia.
Constitúiu 'esta; sem dúvida,

uma das maj,orés' manifestações
que no âmbito do téI}is' de' mesa
se realizam em Portugal.
A competição ,decorreu nG Pa-,

vilhão Gimnodesportivo de Faro' ':... �,----

Sporting, 2 _> Portimonense, O

n Divisio

Farense,' O .:._ Atlético, )1
Nacional, 2,:- Olhanense, O

'm DIvisio

Lusitano, 2 - Sarilhense, 1

Silves, 2 ,-c- ,Trafaria, l'
Esper�nça, 2 _;_ Campinense, 1

,- JOGO�PARTICULAR
Portimonense, 2 ';'_;_, - Farense" 3

JOGOS MARCADOS pARA
,

ESTE FIM .DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

fi Divisão
"

Amóra-Fal'ense'
'

O1hanel1se-Estrela da Amadora

nl'Divisio
"

Serpa-Lusitano
Sarilhens,e-Si¡ves

,Trafaria�Esperança
, , . Campinense..,Al�ad�

Juniores

I'DiVIslo ,.'
, Zona Azul-Farense,
São Luís-Belenenses '

FUTEBOL

Ó sorteio r�alizado para a 2.a
eliminatória da La fase da '«'raça'
de Portugal» (equipas vencidas
da eliminatória anterior) que, rio

respeitante às equipas algarvias,
inclui, os jogos: Sesimbra/Olha­
nel1se;, Esperança, de Lagos ou

Estrelá/Elvenses.
Os jogos efectuam.,.se ,no dia 4

de Novembro.'
'

O nIA DA' CIDAnE' SERA AS­

S'¡NALADO COM !D1VERSAS
FESTIVIDADES,

Passa amanhã o dia de'S. Gon­
çalo, que Lagos escolheu para fe­

No dia 5 do próximo mês riado Municipal. Estão marcados
de Dezern bro, pelas 10 horas, para o assinalar: 8 horas, alvora­
no Tribunal judicial desta Co- da com salva de' morteiros pela

,

n Filarmónica. 1.0 de Maio; 9 horas,
marca, no procésso de c.xe- Içar, da Bandeira nos Paços do,O Clube de Golfe de Viiamou- cução por Custas que o, Mi": Concelho; u h., Atletísmoç. '15 h.;

ra divulgou o seu calendário de nístérie Público move contra Inauguração de exposição' noprovas para opróxímo semestre, o executado JOAQUIM DE Forte cla Ponta da Bandeira, onde
que é o seguinte:

'

OLIVEIRA PA'LH" 'Iti muito se poderá ver sobre foto-
Em 1979 - 4/11 Novembro -'

.'

,1"\, Com u -

grafia, filatelia, conhecimentos de
VII Semana Amadora Internacio- ma residência conhecida no'S. Gonçalo e Lagos visto pelas
nal;

,

sítio do Monte Fino, desta co- crianças; 16,30" espéctácuulo In-
11/18 Novembro - Tornei.o marca, há-de ser posto em '2,· fantíl- no Cine-Teatro, onde não

Pro-Am Cheshire P. G. A.; , "

t d faltarão filmes de animação,' pa-praça para ser arrema a a ao
lhaçose Ilusionismo; 18 horas, 'ce-25/29 Novembro - Torneió .'

1 f'd' ,..

-Pro-Am Hot.el'da Balaia; maior anco O erect O, acima Iebraçâo eucar�ticil em honra de

.Em 1980 _ 14/17 Janeiro _, dQ respectivo preço anuncia- s: G.onçalo; 21,30 h9ras, espectá-
Torneio Pro":Am Hotel da Ba- 'do, O seguint,e: culo no Cine-,Teatro Império com

lan,la [8�a da MI·!!r'I,[ór�;I·ao Gru,po,Coral de Lagos, o Grupo,laia; "

, PRÉDIO de Cantares e Paco, Bandeira.,
4/7 Fevereiro--'- Torneio Pro- No dia 28 'haverá: pelas 10,30 , I. Irás é1e, Alportel-Am;

,

Prédio rústico situado n.o si- horas Gincana infantil de bicicle-
24 Fevereiro - 2 de Março - t,io das, Hortas, freg'uesia e

tas e triciclos no .Jardim frente às Esta Santa Casa da Mise.Semana Amadora de Vilamoura. muralhas; ,16 horé¡ls tarde music�l_concelho de, Vila'Real de San:. ha Praça do Infante com concer-
,

'rkórdia, aceita propostas para'
to António, que'corista do Lo- to pela Filarmónica 1.0 de Maio., a comp'ra de uma rfn5.quina �e
te n.· C-8, com a área de 150

'

Nestes dias encontrar-se-á em escrever, tipo comNeial, sem
2 O tr " rb na visita à cidade a corveta Olivais prefe'rê"ncI'a de 'm'ar'ca' s.m ,para c ns, UÇaO U a ,a que estará patente ao público, da!¡ ,

Á,i':ottfrontar do norte com a Rua 14 às l7.horas, preven40:.se visita 'Telef. 421 61 '-:- S. BR S
A, em projecto, sul com o Lote bE ALPORTEL.

"

966
A�102 de Palmira da Concei- ..' '. .

ção Rodrigues Ribeiro Gomes, �Iltónio· dô Costa Soares
nascente' com o Lote C-7, d'e
Joaquim, de Oliveira ,Palha e, Técnico em Rádio' e TV,
poente com o Lote ,C-9, do e,xecuta montagem de a(.ltenas Café «Restauração,; ein La­
mesmo,: descrito na ConsE-r- de TV colectivas. ,e mistas" gos, situado no centro da ei-

'" vatória do ,Registo Predial sob com garantia (Técnka) de boa dade, boa cJientelQ, pom am-

o n�· 8 695, a fis. 148 v.a do imagem.
,",'

biénte.
'

Livro B-21, o �ual vai à' praça
;. Rita Marqúês de Pombal, . Tratár nõ local.

,pelo valor de-250.000$OO. ,,25, ,LAGOA, telef.one 52178.

,
Vila Real de Santo António,

,aRH

18 de Outubro de 1979.

ATLETISMO

PISTA EM LOULÉ

GOLFE

«OPEN» TAP/AIR PORTUGAL
,

EM VIL.AMOURA

Organizado �10 Grupo CUltu­
ral e Desportivo da TAP vai dis­
putat-se, de T a 4 de Novembro,
nos relvados do Dom Pedro Gol­
fe Clube', em Vilamoura, o «Open
TAP/Âir Portugal»', competição
em que participarão cerca de 150
golfistas, de vários países. A pro­
va será disputada no sistema
«medal», havendo numerosas e

valiosos prémios.
'

PROVAS f}M VILAMOURA

I

E'STO,R'ES

Metálicos
Plásticos

e AlumLnios

Vertieals- Bandli� Orillnthll.

Para JANELAS - MONTRAS'· MARQUISES,
, I

, RlPAKA[iU 'li- mumlllmt.', IlnJAfifn� .

"

'Fornecimento e' colo'oaçio, de Alcatifas

GAV:INO S,I,MOES
.

.
. '.

.

.�..

TaleI. I 6gKpa-D. frao[luo 6ome!. l1·1 D flU.
o

• >

Vila RBal· do 'Santo António,
.

.

,
(

,

816.

•
' .
�

GALERIAS PERSA DE FARO

APRESENTAM A COLECçAo
II'JI

,n
, Saint�Clair

Fabricantes tie ,Mobiliario

ha' . três

-A Tradicâo, a Oualidade e' a Técnica
. Esmerada que recomendám a sua Escolha.

,

- Conheça as 7 Razões para à Conquiste
de 1 Troféu a Nível Eu�ropeu. que pode
admirar pessoalmente.

Visite a Exposic;lo em Faro
R. Aboim Ascenção� 29, de
.�1J1.0.a4/11� dasS às 23 horas

galerias persa
Faro-R. Aboim Ascensão. 29 * R. Baptlsta Lopes, 2-TeL'Z2374
Olhã,o';_ E., N. 125 Belmonte

Beja...,.,. R., Eng.a Aires da Fonseca, 6"; Tel. 241 21

Portlmêo-e- Largo D. João II, 16
, �/.'

967
,

JORNAL DO ALGARVE'
'. N.o 1179 - 26-10-1979

COMARCA DE VILA REAL

"DE SANTO AiNT6NIO

CfJR,,11J de ,lllGfJl
I

.

..

elas crianças com as, respectívas
professoras àquela' unidade da
Marinha, no dia 28.

'

,

Como tudo poderá ser visto
sem qualquer dispendio para os

assistentes é de esperar que o nú­
mero destes, venha contar para
dar brilho às festividades.

Joá:qui-m de Sousa Plseaereta

Anúncio'

PRAlA DE TAVIRA
Vende-ee ReatauraDte na

,Praia, de Tavira, devida.mente'
Legalizado e 'clauiticaOO em
S.·�. ,j , ,

Contaótar eœl o próprio pe­
lo tdefOrl:lé 22247 .:_ TaYira.

,

U2

: rre$passa�se
I,' .'

946

,

O Escrivão de Direito"

al João Manuel Bonança
,

,Luisa

yERIFIQUEI:
"" O juiz de D¡reito�

,

a) António A/berto, Saraiva
, , '

Cáelko .' . 952

Precisa-se, co m c'o n h ed­
,menta de contabilidade. por
¡ decal'que.

, Enviar curriculum vHae pa­
,ra Amândio & Cavaco,' Lda.,
S. Brás de Álportel. ' 906

\1en�.t2.s�
Restaur�nte a 'Rampa com

,

'caSa de .habitação •.

Informações pelo telef. n.·
95257. de Cacela. 888

SERVICE, OFICIAL DIESEL
BOSOH - CÁV - SIMMS

Mliqublu electrónieas
PeN,oal �pecialbll,dl) VENDE-SE

ME�CEDES, antepenúltmo ,modelo,
'p�rticular., '. ,

Nesta Redecção se informe.

Execuelo rápi"
)

, Ao' seu 'dispor IIId

OFICINAS ABMANDO
DA LUZ

ZON'A DO DIQUE
Tele'. li121/2 -;.: POR'l',W:AO 901

920í



Premiado. pelo Náutico prefere dinheiro
o PREMIADO pelo Clube Náutico'

do Guadiana com o número 872,
apurado pela Lotaria Nacional-da: úl­
tima semana, Joaquim do 'Carmo
Branquinho, optou por receber os

20000300 do prémio. A olternativa.
era um barco.
O Clube Náutico do Guadiana ha­

via organizado o sorteio .

para obten-
ção de fundos.

'

"

O sr. Joaquim Branquinho; no fi­
nal da cerimónia breve da entrega
do prémio realizado na presença dos
membros do Conselho Directivo. e do
Presidente da Mesa, da Assembleia,
Geral, Iez oferta de 300300, para o

Náutico do Guadiana. ,

Está em curso a organiza­
ção da 4.8 edição do «Cross
Internacional das' Amendoei­
ras em Flor», uma das pro­
vas de .pedestríanísmo que
goza de maior prestígio na

Europa e que conta com 'a
.

presença de conhecidos nQ­
mes do- atletismo mundial.
Organizada pela Federação

-

Portuguesa de Atletismo, com
a

.

colaboração' 1 da .' Comissão
Regional de Turismo do Al­
garve e da Associação de
Atletismo de Faro, a prova
disputa-se no dia 20 de Ja­

neiro, não havendo ainda
'neste momento uma decisão
definitiva 'quanto ao terreno.
Assim, quer elementos da.

; Federação Portuguesa ' d e

Atletismo, 'como.da ,Radiote,- ,

Ievísâo Portuguesa (que fará
a transmissão em directo da
prova), deslocaram-se ao Al­
garve para, juntamente com

responsáveis da Comissão Re­
gional de Turismo do Algar­
ve e da Associação de Atle­
tismo de Faro, estudarem os

vários percursos.
Entretanto muitas federa­

ções estrangeiras têm solíeí-'
tado informações quanto à
prova, havendo também muí,
tas possibilidades da Eurovi­
são transinitir· parte 'do IV,
C r o s s Internacional d a s

�ecorre em Tavira: o I
. Amendoeiras:

.

.

'

I, Cur�o 'de FertlJJzaçao' ,E VIVA ESPA"N'HA'
e Extensao' .

.

.

'

,,"
_. • • •

IV [rou Inferna[ional �al
ADI�n�a.eiral em flor

SESSIÃ'Ó DA APti PARA APlRE­

SENTAÇAO DOS CANDIDATOS

cuidada âecoração, alusiva' àquela
força politica;

"

, O comicio dividiu-se por três pon­
=. Na ¡""!teira parte Manuel Moia,
vereador na CM da vila pombalina
"historiou a acção da APU nos, dife­
rentes ârgão« autárquicos Salientando
que o programa com que se, haviam
apresentado. às ,eleições de 1976, ope­
ror de não terem a maioria, se (In­

contra quase cumprido.
Falaram depois Joaquim Correia,

da Comissão Nacional MDP/CDE, e

Carlos Figueiras, do Comité Central do
PCP, que fizeram um ponta da situa­
ção politica relativo às eleições inter-
calares de 2 de 'Dezembro
Os candidatos Imam depois _ apre--,

sentados entre stúvas de palmas, ten- Ido terminado o comício-festa com a

actuação do grupo dé intervenção

I'. «Praxis». '

'

,
'

<ANDAVA eu a passear com o

,

.

Policarpo junto à estação
do camínho . de ferro· da Fuzeta, de primeira necessídade o=- e­

quero dizer, Fuzeta
'

- traço - abrirido o cabaz mostrou-nos uma

Moncarapaého (a parede do edi- infinidade de caixas e caixinhas;
f-ício quase que não -leva o nome. pacotes e pacotões, cartuchos e

E vá lá que é só Fuzeta-Monca- cartuchinhos.
rapacho. Se fosse Moncarapacho- Soltei um assobio, de surpresa.
-Estiramantens ou Freixo de Es-, 'Tanta coisa" meu Deusl Como é
pada à Cinta: - Moncarapacho, que esta mulher tinha conseguí­
seriam necessárias duas paredes). do' passar a fronteira com tama­
quando chegou um comboio de nho carregamento? Místérío.v;
Vila Real de Santo António. Ela pareceu adivinhar os meus

Apearam-se varIOS 'passagei- 'pensamentos ,e a-diantou:
.

ros, entre os quais a senhora ..::_ Tive sorte, sabe. :gies às ve­
Leopoldina, que é da família do zes n,

ãó

prestam grande, atenção
Policarpo, e que ajoujada ao peso '

t 'B
duma enorme,-. cestà, se nos diri- a.o que' nos , razemos. «, ah» e, ao

ñm e ao cabo, .que trago. aqui de
gíú fazendo uma careta que se' ex�.raoi'dinário? Farinha, arroz,
esforçava por pa�ecer' um sor- açucar.¿ ,

riso.
B "t "-rd' :,'.-. dis .' ,:, _. ,-'- Açúcar? - Interrogou Poli-

� ue,nas. a,,,, � -:: l�s�-nos,' carpo.
'

pClusando a cesta no chãQ. -

;
...;_ Sim, meu primo. Se calhar

- Buenas ta�des? - admirou- não sabias que o açúcar espanhol
-se o meu amIgo.' enrugando. ,as era mais doce do que o portu-
grossas sobrancell;Ias. ,guês?, '

- Ah, Ah, Ah, - gargalhou a - Não sabia, não! ' ,. ,

outra -:-:- sabes, como agora não
.

- É como te digó. Trouxe cin­
é, preCISO pas:;aporte v�JU cons- ,co quilos. E o pão também ,não é
tantemente ao e�trangeI�o! ;. ;melhor'do que q nosso? Olha pa­
-:- Ao estrangeIro? -:- mqu�rlU ra esta brancura! ...

·

Também
ele, cad� vez mais surpree,?dIdo. :trouxe ,azeite. Ai; o' 'azeite, espa­
�- POIS,

.

a A,yamonte. Çrew que 'nhol ê uma maravilha. Não tem
. ,

nao é terrItÓrIO portugues --vol-

N0 �Ia 9 de Novembr?, promo- veu a 1,"ecém-chegadé\ com at su-

.

vido pela ,AssocIação de I perior. '.
"

AmIzade �ortugal/URSS, reali-, Policarpo mexeu-se pouco à
za-se no Cmema' Santo António, vontade.
em Faro, um espectáculo de fol- ,

_ Sim de fado tens razão, E

clore, �omemor¡�tivo'�o 62.� �ni- pelo que'vejo vens' carregada' de
, versarlO da «Revoluçao SOCIalIsta «souvenires». '

de Outub,ro». '.', ,Foi a vez dela enrugar a testa.'
Actuara o Con.Jynto de Dflnças - De quê?;'.

e. Cantares «Mollnkurn:t, da re- ,-- De «souvenires�' de recue,r-

g_;ão de pjamb�l; no Kazaquis-/ dos, mujer,
"

tao, qu_e e constItuído por 30 ele- - Ah, pois, pois.' Trago imen-'
ment<?s. "sas coisas. Especialmente artigos

A Aliança Povo Unido apresentou
no último domingo, à população d�
cOnf¡elho de Vila Real de Santo An­
tõnio, os seus candidatos' para os di­
lere_/ttes órgãos autárquicos, A ssem­
bleias de Freguesia de Vila Reàl de
Santo António e Vila Nova de Cace­
la, . Assembteia Municipal e Câmara
MUnicIPal, no decorrer de um comí­
cio-festa realizado no salão do Lusi-
tano Futebol Clube. .

- A Sala" repleta, apresentava _ uma

• I

ORIENTADO por técnicos is-
"raelttas df;""orre. durante um

mês,. �as instala�ões da EstaçÃo
Agr::orIa, em 'I'avírta, com' o apoio
da Direcção Regional de Agri­
cultura. do Algarve o I Curso de
Fertilização e Exte�são
Tem o. 'mesmo como' objectivo

u,ma., recIClagem e formação de
tecmc�s portugueses nos domínios
d:a azrícultura e pecuárla, especi­
!Ica<!_amente de fertilizeção e ex­
tensão.
Imere-se no âmbito'do Acordo

de Cooperação Técnica entre Por
tugal e Israel. firmado a' quando'
da visita do ministro da Asrfcul­
tura e Pescas, àquele país em
1977.' .

. P�rticir/'m .24 elementos e os
técnicos israelitas efectuaram um
contacto com as· realidades agrí­
colas portuguesas, tendo em vis­
ta u!lla objectivação concreta d:as'
técnrcas a àbordar.

Folclor•. soviético
no, 'Uga'rve

"SORTE
,

'12.000
GAA·NDE·at
CONTOS

distriburdos em 18./10/79 aos balcõ�,8 da
",

C,ASA' 'DA" 'SO�TE,.
t.· Prémló - 8a .872

•
� SEGUIR:
';« Lofarla, [BmemDraflra dá 196.o Inlvluátta, da Lofarla natIonal,.

30.000 CONTOS
po.. 2.400$00.

•

'N A T A L
72000 CON'TOS
apenas po .. 3.& 70$00

CASA DA SORTE
lISBOA-PORTG - COIMBRA�BRAGA�SETÚB�L ,.

FAR,O
Ru� de Santo António, 24- Te·lef. 24423

s:lA2

,

Ao jovem' do 'sex� masculíno
depara-se ainda outro Problema:
a tropa. A pergunta de qual é a

sua situação militar surge sem­

pre, e se 'já a fizeste ou a ela fi­
caste liVre, ainda' te resta algu-'
ma esperança, caso contrário ne­

nh�ma. Será que ainda é neces­

sário, o serviço militar obrigató­
rio! Não se poderia, pelo menos,
eliminar a sua obrigatoriedade,
para aqueles que já tivessem a

sua' 'situação estabilizada pelo
,emprego? Será necessário a exis­
tência ,de tantos soldados como

�m tempos felizmente já passa­
dos e de triste memória?
Quan;do a escola termina todo

,o j0vem se pergunta a si mesmo:
'e agora, que fazer? como sobre­
viver? A resposta muito rara­

mente é encontrada e a solução
(?,) é ficar a «gastar as solas:!> até
à tropa e depois à esper� que,
após mais QU menos tentatIvas, o

emprego surja.
Os contratos 'a prazo vieram

criar uma situação' de instabili­
dade enorme dentro do emprego.
Primeiro porque estamos' sempre

'N A sala de ,congressos da, AI- radiações solares ultravioletas no,- em risco da entidade patronal não
, deia das Açoteias (Albufei- ciVias à vida. renovar o contrato, porque - por

ra) decorreu urna conferência Os efeitos destruidores dos po- vezes - são feitos contratos sem

científica sobre o ozone atmosfé':', luentes 'jogados, para a estratos- serem garantidas as regalias. a

rico, promovida pelo' Instituto de fera - o ozone existe em maio- que todos os trabalhadores te�
:Altos Estudos da OTAN, com o res quantidades a 25 quilómetros direito. Outro problema que aqUI

apoio do Instituto Nacional de de altitude - são, contudo, veri� surge é o da impossibilidade; ca­
Meteorologia e Geofísica. 'ficáveis apenas, a lon�o prazo e so se queira manter o posto de

I Participaram nos trabalhos, que não se adicionlam,' existindo em' trabalho, de tomar parte actiya
se prolongaram durante 15 dias, ,alguns casos efeitos secundários nas lutas labotais, uma vez que o

mais de uma centena de cientis- de anulação.
',.'

patrão certamente vai dispensar
tas de 18 países, estudando' de Os conferencistas .reunidos na aqueles que ((ousaralll:l> reclamar·
mafleirta global os efeitos da acti- Aldeia das Açoteias, e�tre os os seus direitos e 'vai preferir
vidade humana nas oscilações da quais se encontravam cientistas aqueles que a ele se submeteram.
existência de ozone na atmosfera. de países não Rertencentes à Muitos são os que' querem dar

° ozone, acerca do qual se. OTAN,
.

procurar4am conclusões as culpas ao 25 de Abril pel¡l,si­
,apresentarem pela primeira vez que permitam, no futuro, contro- tuação de desemprego que hoje
estudos quantitativos há 50 anos, ·lar a actividade tecnoló¡tica do existe em Portugal. Mas a ver­

em Paris, também no 'âmbito de homem para salviaguardar os dade é que essa situação tem

uma conferência científica da efeitos benéficos do ozone atmos- origem no sistema capitalista ou

OTAN, é um gás atmosférico que férico. não será verdade que todo o

'filtra grande parte, das rJadiações A meteorolo¡tia também está Mundo Ocidental sofre o mesmo
ultravioletas do Sol. interessada nestes estudos na mal? Também não poderemos
A diminuição deste gás atmos- medida em que as vari�ções duvidar que' a não acontecer o

férico pode ser provocada' por- 'auantitativas do ozone, atmosfé- Movimento dos Capitães a situa­

muitos e variados factores, entre r�co determinam mop.ificações na ção seria, hoje, muito mais grave:
os quais se incluem os gases ex- CIrculação atmosférica geral "e, Por fim resta apelar à partici­
pelidos pelos escapes dos aviões conseauentemente, transforma- pação dos jovens RO próximo acto

sUpersónicos e os resultJantes de ções climáticas globais. eleitoral, mas à sua participação
combustões incompletas, como o Por outro lado, a medicina consciente com uma votação em

fumo dos cigarros e das queima- também se¡rue o desenvolvimen- ,massa nas forças do 25 de Abril,
das florestais. to dos estudos relacionados com nas forças que querem o cumpri-
Em zonas do Globo em que se as quantidades de ozone atmos- mento integral da Constituição e

procuram alargar as áreas agri-- férico, já que certas doénças, co- do pr?jecto Social.ista que ela
cultáveis recorrendo à queima mo o cancro da pele se manifes- precomz�, porque so com a cons­

das florestlas - como no Quénia tam com mais frequênCia em re- trução do socialismo poderemos
- cons�ata-se a existência de e:iões tropicais, onde a existência I ver

resolvidos os nossos proble­
menores quantidades de' ozone, o' do ozone é cerca de metade da de, mas e termos direito a uma vida
que permite a chegada à Terra de- �regi.ões de média e alta latitude; livre e independente. R. S.

Dor Reis d'Andrade

O ministro israelita dos negócios estrangeiros ·Moshe Dayan,
aqui na foto com o americano Henry Kissinger, está a causar
larga 'eoatroversa com a sua demissão, a nível Intemaeíonaâ.

Com efei�o, as sucessivas vitórias do povo palestino. agra.,
vam as contradições no executivo sionista.

'

Na próxima sexta-feira abre em Lisboa a Cooferencià Mun­
dial de Solidariedad,e com o Povo Arabe e a Causa Palestinia­

na, onde a presença de Yasser Arafat, seeretârão-geral da OLP
e esperada com interesse.

PROBLEMA DA,ÁGUA
EM OLHAO
.,

.' ,

'A ALIANÇA Povo Unido di-
vulgou, em Olhão, um comu­

nicado sobre o problema da água
e .os recentes aumentos' veríñca­
dos. Aqui ficam alguns' extractos
do ponto de vista desta força po­
lítica sobre urn, problema que
causa, neste 'momento, ". grande
celeuma, naquela vila fabril ..

. «Quando os efeitos da aprova­
ção dos aumentos da água se fa­
zem sentir de uma forma rapi­
nante e;m relação'aos orçar.nentos
da maior parte das famílias olha­
nenses, deve ser relembrado que
foi a Aliança Povo Unido a única'
força que se opôs de uma manei­
ra consequente a este aumento
desmedido, não só através das po_
sições tomadas nos órgãos autár­
quicos pelos seus representantes,
como de uma acção de esclarecí-

,'mento junto da população, no­

meadamente através, de reuniões,
sessões de esclarecimento e' co-

municados.
" '

, Contudo os nossos esforços fo-'
ram em vão, já que a aprovação
dos aumentos foi um facto, devi ... ·

(OQlrlClm ,tia .... pdgl¡na.)

,

'

�J\UN·DO' CUlTUftAL
PRlrMEffiO PRÉMIO PARA FIL-
,ME DwACTICO HOLAND£S

'0 FILME 'holandês cNão' v'ai
, acontecer nada!» conquistou
o Grand Prix na categoría de fil­
mes didácticos no festival cinema­

tográfico da Cruz Vermelha para
filmes sobre saúde realizado e.m
Varna (Bulgária).
A película, dirigida pelos, ci­

neastas Ernie Damen 'e Rolf Or-
'

thel foi realizàda com subsídios
da Fundação Rainha Juliana, do
Ministério da Saúde e Protecção
Ambiental e do Ministério da
Cultura, Recreação e Assistência
Social, dos- Países Baixos. .

«Nãe vai acontecer' nada!»
aborda as tensões e o medo que
povoam a alma infantil quando o

internamente- em hospital se tor-
'oa necessário.

'

, ÉM ,DEFESA DAS BALEIAS

, Por ocasião da assembleia
anual dá Comissão Internacional
da Pesca da Baleia, ou IWC, rea­
lizada em Londres, a Holanda
apoiou proposta dos Estados Uni­
dos visando encerrar defInitiva­
mente a pesca à baleia.'
Em 1965 a, Holanda já havia

dado por finda esta actividade,
retirando-se do IWC ao qual re­
tornou novamente em 1977 com

a finalidade única de lutar pela
limitação da' 'pesca ¡iO' cetáceo,
como parte da campanha de pro­
'tecçâo 'à Natureza. Ficou com­

provado que o actual sistema de,

protecção à baleia não of�rece
suficiente protecção ao animal,
cuja população .eontinua em de­
clínio.
A posição oficial holandesa re­

sulta da opinião pública no país
que manífesta de forma crescen­

'te a sua objecção ética ao exter­

.mínio do maior mamífero mart-
ribo existente, somada ao facto de

existirem substitutivos de origem
veltetal ou 'sintética' para todos os

produtos provenientes da baleia.

MOVIMENTO TEATRAL
NA HOLANDA

O número de' apresentações de

peças teatrais, na Holanda, au­

mentou de 18% na temporada de

1977/78 com relacão ao período
anterior, registando o total de

3 647 espectáculos. O total de es­

pectadores de peças teatrais cres­

(,pu de 24% cifrando-se em

969100 éntrada¡¡. O aumento do

número total· de apresentações
,(Oortcluf tiIJ I.· fldgitla),

,

IESPAÇ� IOVEM I
o EM,PREGO

D ESE'MPREGO, problema que
•. afecta a muitos portugueses
e em especial aos mais jovens em

busca do primeiro emprego:
Nos jornais as páginas de

anúncios são seguidas com aten­
ção, e depois lá vai a resposta, as

respostas de dezenas, centenas e

até milhares de jovens que ten­
tam '8 sua sorte. Normalmente o

número de vagas que vão a con­

curso são sempre mlJ,ito inferio-
,res ao número de pedidos, e in­

telizmente;' muitas são as vezes

que algumas das vagas já ,estão
,«reservadas» para um ou outro
com ,certa influência na empresa.�

',CONFERÊNCII INTERNDCIONll 'Gorou·se um assalto
ao BH O am SUfes

¡SOBRE OZONE ATMOSFÉRICO
:EM ALBUFEIRA'

rtt�· Jl'llt�_4Jl\VI�: o melhor sortido encontrain V. Ex.aa na ,CASA AM£LIA TA QUELIM GONÇALVES (CASA DOS

n,__ .� __ ....._....a.-. .:. �,.

O Banco Nacional Ultra:­
marina, em Silves,' foi alvo
duma'tentativa: de allsalto, na
última segunda-feira, p o r

volta das 10 horas da manhã.
Os meliantes entraram no

Banco empunhàndo espingar­
das automáticas, tendo feito
encost!1r à parede os funcio-'
nários d,a agência.
,A população apercebendo­

-se -de que algo de anormal se
passava nq intex:ior da insti:­
tuição, deu de imediato o

alarme, tendo os" assaltantes

fugido, no automóvel' matrí­
cula CX-1l-98.

TEATRO

cO dOido, e a morte» I
cE,stá lá?», em Portlmlo

N O âmbito do Concurso Nacio­
nal ·de Teatro Amador efec­

tuou-se nt;> último sábado, em

Portimão, um 'espectáculo pelo
Grupo do Boa Esperança. Foram
representadas as 'peças «Está lá-,
de André Brun e «O doido e a

morte», de Raul Brandão. A en-.
cenação esteve a cargo de Rui

Avelar"sendo a cenografia de Jú-
lio Bernardo.

.

Entre outros, foram intérpre­
tes, o decano dos ·amadores al­
garvios António .Jorge, bem como

João Pereira, Francisco Mateus,
Júlia Avelar. ,e António Augusto.


